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A CHAVE
da Porta do Céu!
Jesus quiz e quer que todos os 

homens se salvem

A humanidade sobrecarregada 
com a herança culposa de nos 
sos primeiros pais, jazia miserá­
vel e ansiava ardentemente a rea­
lização da profecia que lhe anun­
ciava nm Redentor e Salvador.

Eram já passados anos e anos, 
prova e captiveiro que os juizos 
e os admiráveis desígnios da 
Providência acharam justos para 
que a humanidade expiasse 
o seu crime e a profecia tem rea­
lização e o Verbo Eterno, Jesus 
Cristo, desce à terra, assume a 
natureza humana, para tomar sô- 
bre Si, expiar e redimir as cul­
pas da humanidade que se deba 
tia nos paroxismos duma morte 
cruel e sofredora, duma morte 
que a afastava do Ceu e a levava 
de abismo em abismo ao inferno 
— a morte do pecado.

Suprema generosidade de um 
Deus!

Amor inefável dum Creador 
que ama terna e carinhosamente 
as suas creaturas!

Queria a salvação de todos os 
homens omnes homines mtte 
salvos fieri.

Queria faze-los herdeiros do 
Céu e torná-los participantes da 
Sua mesma natureza — divinae 
consortes naturae

Queria torná-los participantes 
da Sua mesma glória — Si com 
patimar, ut et conglorificemur.

E Jesus começa a sofrer. Pe­
quenino, débil, obediente, húmil 
de e trabalhador, Jesus, sente co­
mo nós sentimos; vive como nós 
vivemos; sofre as agruras da vi- 
da como nós sofremos, e come­
ça a ser o exemplo, o caminho, 
a Verdade e a Vida que a huma­
nidade tem de seguir, de trilhar 
e de alcançar para chegar à ver 
dadeira meta, à verdadeira felici 
da de, ao Ceu.

Sê-de meus imitadores, nos diz 
Jesus; sê-de perfeitos e aprendei 
de mim que sou o Caminho, a 
Verdade Je a Vida — imitatores 
mei estote,... estote perfeeti,... 
discite a me,...

Ego sum Via, Veritas et Vita.
E Jesus passou privações, so­

freu, suportou martírios infini 
tos, para do alto da Cruz abra­
çar ainda a humanidade resgata 
da, acolhe-la à volta de Si, ter­
namente, * docemente, banhá-la 
no sangue redentor dum Deus 
agonizante, e daí mostrar-lhe o 
caminho árduo e escabroso da 
Bemaventurança.

Dei-vos o exemplo; se alguém 
quer vir após de mim tome a 
sua Cruz e siga-me — Exemplam, 
enim dedivobis...

Mas Jesus, morrendo, não 
abandonou a humanidade, frá­
gil barquinha, que sem timonei 

•ro e seus guia, fácilmente iria 
despedaçar-se nos escolhos dêste 
mundo revolto, nos perigos e 
nos ardis que Satanaz prepara 
constantemente às almas.

Jesus conhecia a nossa fragili­
dade,—/?! multis ofendimus Do­
minam—e deixou-se ficar conôs- 
co até à consumação dos séculos' 
instituiu a Sua Egreja, deixou 
nos todos os meios de Santifica 
ção necessários para nos rehabi- 
litarmos, para conseguirmos o 
estado de graça santifi 
cante, para nos tornarmos 
verdadeiros filhos de Jesus Cris 
to c herdeiros da Glória Eterna.

Jesus quer, na verdade, que to 
dos os homens se salvem — om­
nes homines vult salvos fieri...

A entrada no Ceu ou se faz 
pela inocência ou pela Penitên 
cia. Um dêsses meios de santifi ■ 
cação, deixados por Jesus Cristo í 
é o Sacramento da Penitência ou; 
Confissão. Se o Baptismo...(l)

Eis a chave do Ceu !
Eis a tábua de salvação a que 

se pode agarrar o pecador nau 
fragado no pecado e que perdeu 
o norte, o farol, a graça Santifi- 
cante, que o havia de guiar ao 
verdadeiro pôrto, ao Céu.

Vilela, 27—1—944
P.e Manuel Maciel.

(1) Se o Baptismo é a porta do Céu,; 
a Confissão é a chave com qne abrimos | 
essa porta fechada pelo pecado.

Quereis uma boa ca­
misa «Limpope» ide 
à casa Álvaro Fer- 
reira G 3 imarais 0

A Paz Social
Nenhum factor da nossa or­

dem interna ilumina melhor o 
conjunto da vida política por­
tuguesa, que a paz social em 
que vivemos — premissa de 
serena análise e conclusão de 
vastíssimas deduções.

Ela permite, antes de mais, 
o confronto de doutrinas pe­
rante as quais os problemas 
do trabalho e do capital, do 
operário e do emprezário, 
eram tidos bem diferentemente 
de agora. Depois, empresta 
um alto sentido moral à con­
cepção política corporativa que, 
após tantas teorias e lutas, pôs 
termo a questões que pare­
ciam eternizar-se e se tinham 
já afastado completamente do 
único elemento de valor que as 
servia — o homem — poster­
gando os seus direitos para 
formalismos irreais e inpraticá- 
veis.

Está hoje na assistência des­
sa paz social, êsse elemento 
humano, seu agente e seu be­
neficiário, na medida em que 
conscientemente a serve, atra­
vés de uma superior ética cris­
tã e na proporção em que daí 
lhe vem uma equitativa repar­
tição de bens de consumo e 
um justo salário.

Longe das greves, do «lock- 
out», da luta... Como ban­
deira da paz social, o pensa­
mento de uma doutrina que 
tem por base a dignidade pes­
soal do trabalhador, as suas ne­
cessidades vitais, o justo lu­
cro, numa palavra — o equilí­
brio de factores em benefício 
do Bem Comum, fim nacio­
nal da paz social e da ordem 
corporativa que a realiza.

A CAUSA DOS BOMBEIROS
Por A. Rorãz Pereira

Doce e Suave o Teu Nome - Senhor! 
Qu'invade, como rio caudaloso, 
O nosso Coração num grande Amôr 
No pélago da vida... proceloso...

P'ra Vós noss’alma vôa qual condor, 
E acolhe-se a Vós todo piedoso, 
Nesta luta (a) infinda de tanto horror 
Em que tudo é de um negro tenebroso ..

Mas encheis o Mundo d’intensa Luz
Como derramais o Amôr a flux...
Oh! Senhor dos Sois 1 Oh! Senhor dos Mundos !

Já uniss’nos os nossos corações 
Elevam-te cânticos e orações!
Tu! Que és Senhor de mistérios profundos!. ..

(a) A Gueira.
Soeiro da Costa.

Á MARGEM DA GUERRA

A aviação inglesa e americana despeja 
bombas sôbre um aeródromo inimigo 

em Lille, na França ocupada

SEJA ATENCIOSO

Uma causa, seja ela qual só o constata quem directa 
fôr, em que constantemente se mente lida com êste material- 
não insista, se não morre, pelo --j—
menos, anemiza-se caindo no 
esquecimento como as folhas 
sêcas e mirradas das épocas 
outonais.

E as causas que possuem o 
cunho animico das obras fun-

os prejuízos ocasionados, so-
bretudo em mangueira e apa­
relhagem motorizada, por de­
terioração, em qualquer incên­
dio, mesmo que de pouco vo­
lume seja.

E como a necessidade da re-
damentalmente humanitárias inovação dêsse material é cons- 
não podem deixar-se tomar tante, concomitantemente é 
pelo aspecto dos declínios nos- constante, também, a imedia- 
tálgicos do Outono, nem de- ta exigência da aquisição de 
vem cair no olvido. outro que, plena e capazmcn-

i te o substitua.
De resto devemos ainda

O apêrto de mão é um cum­
primento de amizade e de inti­
midade. O mais jovem e o infe­
rior deve esperar sempre que o 
mais velho ou o superior lhe es­
tenda a mão. Nâo se estende a 
mão morta; deve haver um pou

Relembrá-las de quando em | 
vez e avisar o espírito da sua 
existência necessária e tão pre­
cisa, como ao homem e à vi­
da é preciso o oxigénio, cons- 
titue a mais elevada obrigação 
moral e cívica.

Não é que os Bombeiros da 
Póvoa de Lanhoso hajam sido 
esquecidos da gente da sua 
terra ou deixado de receber 
dela tôdas as provas de cari­
nhoso afecto e bem merecida 
consagração. Não.

Todos recordam com res­
peito e assinalam com apaixo­
nado fervor, os serviços e os 
sacrifícios dêsses intrépidos 
pioneiros do Bem.

Nem outra coisa se podia 
aguardar dum povo tão cora­
joso e sensível como êsse po 
vo Valente e destemido—bem 
caracterizadamente povo do 
Minho—que, há quási um sé­
culo, dos penhascos onde as­
senta o histórico Castelo de 
Lanhoso, descia com a célebre 
«Maria da Fonte», agitando a 
flâmula da revolta contra as 
violências do cabralisnio.

Gente como esta gente pos- 
sue um coração em permanen­
tes palpitações de afecto e re­
conhecimento porque isso é

admitir o princípio de que, as 
Corporações de Bombeiros 
não devem estar, apenas, ha­
bilitadas a acudir aos sinistros
desenrolados 
do concelho 
pertencem.

Precisam,

dentro da área 
ou zona a que

atentas as emer-

Quando duas pessoas conheci­
das se encontram, a saiidação 
deve partir da inferior para a 
superior, do mais moço para o 
mais velho e do homem para a 
mulher. O homem sauda, tirando 
cortêzmente o chapéu e pondo o, 
logo sem esforço. A mulher cor­
responde ao cumprimento com 
a cabeça, inclinando a ligeira­
mente, e com os olhos, impri­
mindo á sua saudação graça e 
dignidade.

Quando o homem se encontra 
com uma senhora, que tem de 
saudar, se vai fumando, retira 
imediatamente o cigarro ou o 
charuto, para fazer ò cumpri­
mento. Se conversa com a senho­
ra, a quem saúda, fica a desco­
berto com o chapéu na mão, 
mas a senhora deve apressar-se ---------- - • ..
em dizer-lhe que o ponha. I c?mPra de ,m.óve,s e °“tro’

Quando duas pessoas cami-, Çtos necessários para funda 
nham juntas, o lugar de honra é Jar e constituir fami.ia.
á direita na rua e do lado da! O dinheiro emprestado sera

próprio da psicologia lusitana 
e tipicamente expressivo nos 
habitantes desta formosa Pro 

co de energia suave, que denote; vincia onde tivemos a Ventura 
vida e estima, ; de nascer e que é o mais lindo

FAMÍLIA

O auxílio á família na Hun 
gria, reveste-se dum carácter bas 
tante original e intitula-se «em­
préstimo de casamento»-

Se os noivos não podem casar- 
se por falta de meios, é-lhes 
concedido um crédito para a

pedaço de terra portuguesa.
Ora porque isto é assim 

mesmo, e há aspectos que se 
não podem envolver no manto 
diáfano da fantasia que o nosso 
Eça de Queiroz proclamou, 
lendo que ser postos à clara 
luz do mais claro Sol, é que 
relembro e acentuo a causa 
dos Bombeiros.

E acentuo-a e relembro a 
pelo aspecto económico dos 
minguados recursos dos seus 
cofres associativos, visto tra­
tar-se de organismos de carác-
ter voluntário que vivem e se 
aguentam, quási, à custa do 
auxílio e concurso particular.

gências da actualidade e que 
a guerra tem assinalado com 
panoramas de verdadeiro ter­
ror, ir um pouco mais além, 
tanto no conhecimento da sua 
tecnologia como na disponibi­
lidade de material apropriado.

Para o caso há que contar, 
positivamente, com o directo 
auxílio, do Estado e das Câma­
ras Municipais a quem o pró­
prio Código Administrativo 
confere essa cláusula de pre­
ventiva defesa das populações 
a seu cargo de ingerência.

Mas o Estado e os Municí­
pios não podem fazer tudo por 
muitos encargos que acumu­
lam já, e pela ampla pulveri­
zação dos seus rendimentos.

E' preciso carrilar num es 
fôrço comum e de elevado coe­
ficiente de numerário, o aixi- 
liò de iniciativa particular com 
o concurso das entidades ofi­
ciais .

Desta homogeneidade e per­
feição de atitudes é que os cor­
pos de Bombeiros tem de 
aproveitar quanto antes para 
que da ineficácia do seu mate­
rial e dos seus serviços, não 
venham as populações a ser 
vítimas.

A Povoa de Lanhoso, quê 
tão perfeitamente tem sabido 
compreender os seus honrosos 
deveres para com a sua intré­
pida Associação de Bombeiros 
Voluntários, melhor os aferirá 
agora se os relacionar com as 
circunstâncias do momento que 
passa e tornou caríssima e de 
mais dispendiosa conservação 
tôda a aparelhagem dêsses ser
viços.

L tenho como certo que 
uma causa relembrada, será

parede no passeio. Em grupo devolvido em prestações mensais 
lugar de honra é no meio. ; suspensas durante o prime.

Quando alguém dum grupo é; ano. Depois, por cada filho que; Assim dependentes dêssere-. uma causa auxiliada, 
saudado, todo o grupo correspon i nasça, o pagamento suspende-se. curso forna.se evidente escla-i
dente á saudação. | igualmente por um ano. Com oi . materiais^ “ :

r><» nnlh» a pm inoarpc p«ca-. nascimento do orimeiro filho. H ■ iDe noite e em lagares esca-i nascimento do primeiro filho.1- > l"’‘ , ! ■ >
osos costuma-se oferecer o!são descontados 10% do total ida sua técnica, paia caviente Para os seus seguros escolhabrosos, costuma-se --------- .

braço á senhora com que se ido empréstimo; com o nasci ; serviço em qualquer incêndio 
passeia; se há mais "de uma se | mento do segundo são desconta- ou sjnjstro publico doutro as- 
nhora, oferece-se o braço á mais' dos 30%; com o terceiro, o des Dec(0 custani hoje um preço 

_________ _______ --- - ó rio. AHOt F n n a «Cl tTI en to 1 ' . Jvelha; porém um cavalheiro nun- conto é de 60%. E o nascimento 
ca deve enfiar o seu braço pelo do quarto filho liquida todo o 
da dama. empréstimo.

sempre a «FátHa», Com-
panhia de Seguros.

elevadíssimo.
Não se calcula—porque isso i

Agente nesta vila
António Maria Queiroz
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CHAVE

da Porta do Céu

Jesusquiz e quer que todos os
homens se salvem

om
A humanidade sobrecarregada Jesusquer, na verdade, que to

com a herança culposa de nos dos os homens se salvem
sosprimeiros pais, jaziamiserá neshominesvult salvosfieri ...
vel e ansiava ardentemente a rea A entrada no Ceu ou se faz

lizaçãoda profecia quelhe anun pela inocênciaou pela Penitên
ciava nm Redentor e Salvador . cia. Um dêsses meios de santifi

cação, deixadospor JesusCristo
é o Sacramentoda Penitênciaou
Confissão. Se o Baptismo...(1)

Eis a chave do Ceu !

Eis a tábua de salvação a que

Eram já passadosanoseanos,
prova e captiveirocaptiveiroque os juizos
e os admiráveisadmiráveisdesígniosda
Providência acharam justos para
que a humhumanidade expiasse
o seu crime e a profecia tem rea- se pode agarrar o pecador nau
lizaçãoe o Verbo Eterno, Jesus fragado no pecado e que perdeu
Cristo, desceà terra, assume a o norte, o farol, agraça Santifi
naturezahumana, para tomar sô
bre Si, expiar e redimir as cul
pas da humanidade que se deba
tia nos paroxismos duma morte
cruele sofredora , duma morte
que aafastavado Ceu e a levava
de abismo em abismo ao inferno
-- a norte do pecado.
Supremagenerosidadede um

Deus !
Amor inefável dum Creador

que ama terna e carinhosamente
as suas creaturas !

Queria a salvação de todos os
homens onnes homines vulte

salvos fieri .
Queria faze-los herdeiros do

cante, que o havia de guiar ao
verdadeiro pôrto, ao Céu.

Vilela , 27-1-944
P. Manuel Maciel .

( 1) Se o Baptismo é a porta do Céu ,
aConfissa éa chavecomqueabrimos
essa porta fechada pelo pecado .

Quereis uma boa ca

misa Limpope " ide
à casa Alvaro Fer

reira Gaimaräis

Céuetorná-losparticipantesdaA Paz Social
Sua inesma natureza
consortes naturae

divinae

Queria torná los participantes
daSuamesmaglória- Si com
patimur, utet conglorificemur.

E Jesuscomeçaa sofrer. Pe
ino, débil , obediente , humilquenino,

de e trabalhador, Jesus, senteco
monóssentimos; vivecomonós
vivemos; sofreas agrurasda vi
da como nós sofremos , e come.

çaa sero exemplo, o caminho,
a Verdade e a Vida que a huma
nidade tem de seguir , de trilhar
e de alcançar para chegar à ver
dadeirameta, à verdadeirafelici
dade , ao Ceu .

Nenhum factor da nossa or

dem interna ilumina melhor o
conjunto da vida política por
tuguesa, queapazsocial em
que vivemos premissa de

serenaanálisee conclusãode
vastíssimasdeduções.

Director e Editor - F . Carlos Alberto Ribeiro

Este numero foi visado zela Comissão de Censura

AVENÇADO

JESUS !
Doce e Suave o Teu Nome - Senhor !

Qu'invade , como rio caudaloso,
O nosso Coração num grande Amôr
No pélago da vida... proceloso...

P'ra Vós noss'almavõa qual condôr,
E acolhe-se a Vós todo piedoso,
Nesta luta (*) infinda de tanto horror
Em que tudo é de um negro tenebroso

Mas encheis o Mundo d'intensa Luz
Como derramais o Amôr a flux .

...

Oh ! Senhor dos Sois ! Oh ! Senhor dos Mundos !

Já uniss'nos os nossos corações
Elevam-te canticos e orações !
Tu! Que ésSenhorde mistériosprofundos!.

( a) A Guerra .
Soeiro da Costa .

Á MARGEM DA GUERRA

A aviação inglêsa e americana despeja
bombas sobre um aeródromo inimigo

em Lille , na França ocupada

Ela permite, antesde mais,
o confronto de doutrinas pe
ranteas quais os problemas
do trabalho edo capital, do
operário e do emprezário,

eramtidosbemdiferentementeSEJA ATENCIOSO
Sê-demeusimitadores, nosdiz deagora. Depois, empresta

Jesus; sê-deperfeitose aprendeium alto sentido moral à con
de mim que sou o Caminho , a Quandoduaspessoasconheci

Oapêrtodemãoéumcum
primentodeamizadee de inti
midade. Omaisjovemeo infe
riordeveesperarsemprequeo

Verdadejea Vida imitatorescepçãopolíticacorporativaque, dasse encontram, a saüdaçãomaisvelhoouosuperiorlheesque

meiestote.... estoteperfecti,... apóstantasteoriaselutas,pôsdevepartirda inferiorparaa tendaamão.Nãoseestende
discite a me, ...

a
termoa questões que pare superior,do maismoçopara o mãomorta; devehaverumpou

Ego sumVia, Veritas et Vita. ciameternizar-see se tinhammaisvelhoedohomemparaa codeenergiasuave, quedenote
freespoortE Jesus passou privações, isso jáafastadocompletamentedomulher.Ohomemsauda, tirandovidaeestima,
tos, paradoaltodaCruzabra-únicoelementodevalorqueaslogosemesforço.Amulhercor
çar aindaa humanidaderesgata servia o homem poster- respondeao cumprimentocom
da, acolhela voltadeSi ter-gandoosseusdireitosparaa cabeça, inclinandoanligeiraAUXÍLIO Á

veis . mindo á sua saüdação graça e
dignidade .

namente, docemente, banhá-la formalismosirreaiseinpraticá-mente, e comos olhos, impri
no sangue redentor dum Deus
agonizante, e daí mostrar -lhe o
caminho árduo e escabroso da Estáhoje naassistênciades- Quando o homem se encontra

sapazsocial, êsseelementocomumasenhora, que tem deBemaventurança .

FAMÍLIA

Dei-vosoexemplo; sealguemhumano, seuagentee seube- saudar, sevai fumando, retira O auxílioáfamíliana Hun
quervirapósdemimtomeaneficiário,namedidaemqueimediatamenteo cigarroouogria, revestesedumcaracterbas
suaCruzesiga-me Exemplum. conscientementea serve, atra-charuto, parafazero cumpri

tante originale intitula-se "■■.

quem saúda, fica a desco. Se os noivos não casar

Proprietário - José António Dias

Redacção, Administração e Impressão- Rua dos Osórios
PÓVOA DE LANHOSO

A CAUSA DOS BOMBEIROS

Por A. Roriz Pereira

Uma causa, seja ela qual só o constataquemdirecta
fôr, emqueconstantementese mentelidacomêstematerial
nãoinsista, senãomorre,pelo osprejuizos ocasionados, so
menos, anemiza-se caíndono bretudoem mangueirae apa
esquecimentocomo asfolhasrelhagemmotorizada, porde
sêcase mirradasdas épocasterioração, em qualquerincên
outonais . dio, mesmo que de pouco vo

E as causasque possuemo lumeseja.
E como a necessidade da recunho animico das obras fun

damentalmente humanitáris novaçãodêssematerial é cons

nãopodem deixar-se tomartante, concomitantementeé
peloaspectodosdeclíniosnos constante, também, a imedia
tálgicosdoOutono, nemde-ta exigênciadaaquisiçãode
vem caír no olvido . outro que, plena e capazmen

De resto devemos ainda
Relembrá-lasdequandoemte o substitua.

veze avisaro espírito da sua
existêncianecessáriaetãopre-admitiroprincípiodeque, as
cisa, comoaohomemeàvi- Corporaçõesdede Bombeiros

daéprecisoo oxigénio, cons-nãodevemestar, apenas,ha
titueamaiselevadaobrigaçãobilitadasaacudiraossinistros

desenrolados dentro da áreamoral e cívica .

NãoéqueosBombeirosda do concelhoou zonaa que
PóvoadeLanhosohajamsidopertencem.

Precisam, atentas as emeresquecidosda gente da sua
terra ou deixado de recebergênciasda actualidadee que
delatodasasprovasdecari-aguerratemassinaladocon
nhosoafecto e bem merecida panoramasde verdadeiroter

consagração. Não . ror, ir un pouco maisalém.
Todos recordam com res- tanto no conhecimentoda sua

peitoeassinalamcomapaixo-tecnologiacomonadisponibi
nadofervor, osserviçose os lidadedematerialapropriado.
sacrifícios dêsses intrépidos Para o caso há que contar,

positivamente, com o directopioneirosdo Bem.
Nemoutracoisasepodiaauxílio,doEstadoedasCâma

aguardardumpovotãocora-rasMunicipaisaquemopró
josoesensívelcomoêssepo prioCódigoAdministrativo
voValentee destemido- bemconfereessacláusulade pre
caracterizadamentepovo do ventivadefesadaspopulações
Minho que, háquásiumsé aseucargodeingerência.
culo, dos penhascosondeas- Mas o Estado e os Municí

sentao histórico Castelode piosnãopodemfazertudopor
Lanhoso, desciacoma célebre inuitos encargosque acumu
"MariadaFonte", agitandoa lamjá, epelaamplapulveri
flámulada revolta contraaszaçãodosseusrendimentos.

E ' preciso carrilar num esviolências do cabralismo .

Gentecomoestagentepos- fôrçocomumedeelevadocoe
sueumcoraçãoempermanen-ficientede numerário, oauxi
tespalpitaçõesdeafectoere- liodeiniciativaparticularcom
conhecimentoporqueissoé o concursodas entidadesofi
próprioda psicologialusitanaciais.
etipicamenteexpressivonos Desta honmogeneidadee per
habitantesdesta formosaPro feiçãodeatitudeséque oscor
vinciaondetivemosaVenturapos de Bombeirostemde
denascere queéo maislindo aproveitarquantoantes para
pedaçode terraportuguesa. queda ineficáciado seumate

Ora porqueisto é assimriale dosseusserviços, não
mesmo, e há aspectosquesevenhamas populaçõesa ser
nãopodemenvolvernomantovítimas.
diáfanodafantasiaqueonossoA Povoa de Lanhoso, què
Eça de Queiroz proclamou, tão perfeitamentetemsabido
tendo que ser postosà clara compreenderosseushonrosos
luzdo mais claroSol, é quedeveresparacoma suaintré
relembroeacentuotuo a causa pidaAssociaçãode Bombeiros

Voluntários, melhoros aferirá
agoraseos relacionarcomas

dos Bombeiros .

nimdedivobismorrendo, nãovésdeumasuperioréticacris. mento. Seconversacomasenhores podem E acentuo -a e relembro

abandonoua humanidade, frá tãenaproporçãoemquedaíbertocomo chapéunamão, sepor faltademeios, é-lhespeloaspectoeconómicodoscircunstânciasdomomentoque
gilbarquinha, quesemtimoneithevemumaequitativarepar-masasenhoradeveapressar-seconcedidoum créditoparaa minguadosrecursosdosseuspassaetornoucaríssimaede
ro e seus guia, fácilfácilmenteiria tiçãode bensde consumo e emdizerdizer-lhe que o ponha. comprademóveiseoutrosobje cofresassociativos, vistotra- maisdispendiosaconservação
despedaçar-se nos escolhos dêste
mundo revolto , nos perigos e
nos ardis que Satanaz prepa■a
constantemente às almas .

Quandoduas pessoascami-ctosnecessáriosparafundarum tar-sede organismosde carác-tôdaaaparelliagemdêssesser
nhamjuntas, o lugardehonraé lare constituirfamília.umjusto salário.

Longedasgreves, do «lock- ádireitana rua e do ladoda tervoluntário queviveme se viços.
O dinheiro emprestadoserá

out",daluta... Comoban-paredenopasseio. Emgrupoodevolvidoemprestaçõesmensaisaguentam, quási,à custado tenho como certo que

Jesusconheciaanossafragilideiradapazsocial, o pensa-lugardehonraénomeio. Suspensasduranteo primeiroauxílioeconcursoparticular. umacausarelembrada, será
dade, in multisofendimusDo mentodeuma doutrina que Quandoalguémdumgrupoé ano.Depois, porcadafilho que Assimdependentesdêssere- macausaauxiliada.

saüdado, todoogrupocorresponnasça, opagamentopagamentosuspende-sesusp cursotorna-se evidenteescla
temporbaseadignidadepes- dentedasaudação igualmentepor un ano. Com o

nascimentodo primeirofilhorecerquetodososmateriais
minum -e deixou -se ficar conôs
coaté à consumaçãodosséculos'
instituiuaSuaEgreja, deixousoaldotrabalhador,assuasne- Denoitee emlugaresesca
nostodososmeiosdeSantificacessidadesvitais, o justolu-brosos, costuma-seoferecero sãodescontados10°1%do totaldasuatécnica, paraeficienteParaosseussegurosescolha
çãonecessáriosparanos rehabi cro, numapalavra oequilí braçoá senhoracomquesedo emprestimo; como nasciserviçoem qualquerincêndiosempre a Pátria " , Com
litarmos, paraconseguirmoso brio defactoresem benefíciopasseia; sehámaisde uma se mentodo segundosãodesconta-ousinistropúblicodoutroas
estado de graçasantifidoBemComum, fim nacio-nhora, oferece-seobraçoámaisdos30°1%; comoterceiro, odespecto, custam hoje um preço

tornarmos elevadíssimo .cante, paranosor armisnaldapazsocialedaordemvelha, porémumcavalheirocondenascimentoelever

to c herdeirosdaGlóriaEterna. corporativaquea realiza. da dama .
pelo quarto filho liquida

empréstimo. Não se calcula- porque isso

panhiade Seguros.
Agente nesta vila

António Maria Queiroz

forna.se


0 terrível vicio do
FUMO

Meditações para a 
Juventude

Muitos imaginam que Deus só $ X X X X X X XXX X X X

jaina as almas que rezam... Enga- 
; nam se. Deus ama também aque- 

Ora, se me dão licença, vou Jei que trabalham em paz sob o 
hoje trazer para aqui uma pe-|seu o!iiar- A criança que obede- 
quena lista de factos tirados da I mã^dáihe rfcado a sua 
n . l mai, da lhe tanta alegria como
expenencia, que provam comi quando se baloiça, em atitude 
a maior clareza os malefícios j suplicante, nos seus joelhos, 
dessa terrível e hedionda peste —Somos filhos de Deus em 
a que se resolveu dar o ino-1 ^da a Parte: na oficina, no «ate- 
fensivo e talvez até simpático |
nome de tabaco. Claro esta, como no templo. As nossas 
que esta lista éminuscula, mal, mios pedem quando trabalham 
se vê; poderia multiplicar-se ao;014 quando se juntam, quando 
infinito sustentam um rosário, quando

Leiam e pasmem os que não Ja"^ rêde’ ou ^ando 
, L , M abrem um hvro de missa. Todas

tem este vicio; porque para as ocupações entram no plano 
quem o tem não se fala nem | divino.
se escreve nestas colunas: éi —Tudo o que faz parte da vi­
gente incorrigível. da é—sagrado—querido por
- Uma só gota de nicotina INada fazem?s / 

.................. < banal, insignificante • contanto
introduzida na boca duma rã 
mata-a dentro de um minuto.

que saibamos elevá-lo. Numa
chcupana ou num palácio ar-

—Um mancebo que fumou i moriado... no govêrno da Igreja 
dezassete cachimbos uns atrás ou no govêrno dum lar cheio de 
dosoutros, foi atacado de comi!*!1105-‘ l"0 g^rn° dUfna di°’ 

lA- • ; cese ou duma fabrica, carregan-vulsoes tetanicas, com dilata-!do pesa los fardos nas docas ou 
ção enorme da pupila; mor- j tendo utn cálice, nas mãos, tudo
reu com essas terriveis e de-tem valor dum Glorias o perfu­

me de incenso. A vida, comosesperadas convulções.
—Dois moços que por apos 

ta e desafio se puseram a fu­
mar cachimbos, a vêr quem 
fumava mais, morreram am­
bos naquela mesma hora, con­
torcendo-se em atrozes con­
vulsões e gritando como pos­
sessos..

um templo, pode ser embelezada. 
Eis o sentido e o valor do traba­
lho.

—O trabalho, por isso que é 
querido por Deus, e reclama es­
forço, um acto interior da inteli­
gência e da vontade, uma vitória 
sôbre o egoismo.. e uma obra 
santa e meritória, um acto divi 
no, uma espécie de criação.

—-Infelizmente não o amamos 
bastante, levámo-lo como um

—Três meninos, cuja testa 
foi esfregada com unguento 
de tabaco, foram também sal- íardo' e. nâ° como artistas. A 

. • - . „ alma cristã deveria caminhar pa-teados de horríveis convul oes ra 0 trabalho c m entusiasmo, 
e morreram ao cabo de vinte e como o padre que sobe ao aitar. 
quatro horas. —Também o operário sobe ao

—Um operário que uma aitar quando se encontra em 
- - frente .da máquina, na fábrica enoite ficou a dormir em cima

de folhas de tabaco, de manhã 
apareceu morto.—O caso deu- 
se numa fabrica de cigarros de 
Paris.

— E hoje acabaremos por 
um facto que se deu com o 
celebre poeta francês Saute- 
uil. Uns amigos dele tinham 
deitado tabaco num copo, por!da manhã, 
onde depois lhe deram de be- i

na oíicina.
As suas gotas de suor fazem 

reçorda as gotas do sangue de 
Cristo. As got s acumulam-se 
com os cuidados que se multi­
plicam. Á tarde o cálice está 
cheio. E Cristo apresenta o cáii-
ce do sacrifício, do seu irmão
operário, alegria imensa,
dade Santíssima. E’ o sacrifício

ber: caiu morto no mesmo ins 
tante.

Note-se que ainda hoje ha 
esse tolo costume em certa 
roda de gente: e ha charlatães 
de feira que, depois de bebe-

Orçamento Gerai do 
Estado SERVIÇOS DE RACIO­

NAMENTO
Aniversários

Para 1944 este orçamento pre 
vê um saldo de 900 contos, indij 
ca 856.000 contos para despesas l.° — Em 2 do corrente, pu- 
dos Ministérios Militares e 6.000 blicou-Se neste jornal um’ dp- 
contos para repatriação de por !dido feito às c A_ das

sias, para que liquidassem as 
contas com esta Comissão,

tugueses a quem a guerra ponha 
em período no estrangeiro.

Quanto à Receita há o aumen­
to da contribuição industrid em 
10°|o prevendo-se 40.000 contos 
de cobrança total desta contri­
buição e 50,00) do imposto ex­
traordinário sobre lucros de 
guerra, o aumento de 120.000 
para 170.000 contos dos impos; 
tos indirectos sobre exportações- 
mais 10.000 e 30.000 contos res- 
pectivamente do aumento 100°(o 
sobre a taxa Fxa do papel sela­
do e taxas cobradas por estam 
pilhas, e o aumento de 10°[o às 
taxas de sisa sobre transmissões 
e 25°[O à taxa» do imposto sobre 
espectácuíos cinematográficos i 
etc.

Jornal de Eivas

Completou 18 anos de exis 
tencia no dia 11 do corrente es­
te nosso presado confrade que 
se publica no Alentejo na cidade 
do mesmo nome.

Cumprimentamo lo por tal 
motivo, desejando-lhe larga vida 
jornalística.

I para que ela pudesse liquidar 
as suas com os seus credores. 
Novamente se pede às cinco 
que ainda o não fizeram, para 
que o façam com a possível 
brevidade.

2.° — Todos os comercian­
tes devem prevenir-se com va­
silha suficiente para receber 
mensalmente cincoenta litros 
de azeite para distribuição ao 
publico. Nas freguesias aonde 
houver só um comerciante, a 
capacidade da vasilha tem que 
elevar-se, pelo menos, a 150 
litros.

Aqueles que o não fizerem, 
correm o risco de lhes não ser 
distribuído qualquer genero 
racionado.

Festivos—Amanhã, 31, o do

CARTEIRA

; 3-° ~ Alguns comerciantes 
não entregaram ainda as se­
nhas do contingente de novem­
bro!

Pede-se aos que não cum- 
i priram o que se determinou so­
bre tal entrega, um pouco mais 

j de atenção pela bôa regulari­
dade dêstes serviços.

O preço do azeite queEstá em tratamento no Hos- ■
pitai «António Lopes» o sr. ie , a0 Pu^li"

। Jaime de Macedo, digno aju-;coe 10 o litro.
। dante da farmácia Matos Viei-1 ——------- ----- —-------------- -

co é de 10$ 10 o litro.

ra.
—Encontra-se no Porto,, 

também a tratar-se da sua pro­
longada doença, g sr. João An- chamada 
tonio de Carvalho, bemquisto —Porto—-sai semanalmente 
escrivão de direito nesta co-^uf p?buCa utn denodado aP°s'

A Voz do Pastor

Na cidade invicta, também
cidade da Virgem

á

marca.
—Estiveram aqui de visita

tolo da boa imprensa sob aque-i 
le mimoso titulo, que é critério ’ 
samente dirigido pelo ilustrei irmão' • uuigiuu peio nustre

à Trin iao nosso Hospital OS distintos conego sr. dr. Joaquim Pinto da 
vrificio i clínicos srs. dr. Faria, medico Costa-i cnnicos srs. ar. raria, meaico 

i em Marrancos, V. Verde, e dr.

sr. José Belmiro de Abreu mestre 
alfaiate nesta vila, o da ir.a Ma­
ria da Trindade Machado, da 
casadas Tomadas, Lai hoso, e o 
do sr. João Maria Antunes, ofi­
ciai de diligencias judicial; dia 1 
de fevereiro, o da sr.a D. Silvia 
Soares, de Geraz, e o do sr. An 
tonio Correia Gonçalves, gerente 
duma fabrica em Ronfe; dia 3, o 
do sr. Guilherme da Luz da Sil­
va Barros, negociante em Lisboa, 
o da sr.a D. Florinda de Jesus 
Dias, desta vila, e o da sobrinha 
desta menina Maria Florinda de 
Jesus Dias; dia 4, o do sr. P.e 
Antonio Francisco Ribeiro páro­
co de Sande, Guimarães; dia 5, 
o de Mons. Torres Carneiro, ar­
cipreste de V. N. de Famalicão, 
e o da sr.a D. Elisa de Freitas 
Guimarães, residente em Vila 
Cova, concelho de Paredes; dia 
6, o da sr.a D. Julia Rebelo Vas 
concerns Maia, de Braga, e o do 
sr. Mario de Sousa Guimarães, 
funcionário aposentado do Ul­
tramar.

Fúnebres—Amanhã, 31, o 44.° 
do medico de Lanhoso sr. dr. 
José Maria Rodrigues de Faria, ( 
o 13.® da sr.a D. Alzira da Silva 
e Sá, da casa da Boavista, Fonte । 
Arcada, e o 2.° da sr.a D. Auro­
ra Adelaide Sousa Leite Azeve 
do, da casa do Barrio, Moure; 
dia 1 de Fevereiro, o 8.® da sr.a

j A Justiça, sentimento inato 
própria consciência human; 
não pode aferir o valor do se 
conteúdo pelo condicionaiism 

, de factores políticos, económ 
cos ou sociais. Assenta em sói 
dos), princípios morais, cuja es 
trutura se foitcaldeando nos sé 
culos; pertence ao Mundo dos va 
lores, de que é cúpula magni 
fica. Assim se entende em Por 
tugal e assim se afirma, pan 
dobrar, cada vez com maio 
elevação, as.curvas.do tempo. / 
solenidade dada ao acto inaugn 
ral do novo ano judiciai não re 
presenta outra coisa.

As afirmações produzidas poi 
eminentes cultores do Direito 
confirmam-no, também. E o mi 
zo expresso pelo Ministro da 
Justiça, é certeza de que Pm tu 
gai se não afasta dêsse mundc 
de valores morais, nem deixa de 
aperfeiçoar a vida através da mai< 
equitativa aplicação da justiça.

«O direito não está em meros 
conceitos técnicos — como afu 
mou o Professor Vaz Serra - 
incapazes de explicar a razão 
prática das soluções. É na vida 
que êle mergulha as suas raízes 
dela se alimenta e cresce.

Seria, pois, incompreensível 
que eia tem de legítimo, o direi 
to fôsse para a vida um dique 
em vez de cuidadoso amparo, 
factor de existência e de espan- 
são».

D. Belrnira Julia da Silva e Sá, 
de Fonte Arcada, o 20.° do sr. 
Antonio Severo Araújo Costa, 
da casa de Vila Pouca, Galegos, 
e o 11.° do P.e Joaquim Fernan­
des do Vale, que foi da fregue­
sia da Goma; dia 2, o 4.° do P.e 
José Maiia de Faria Tinoco, de 
Monsul; dia 4, o 8.° do sr. Joa­
quim Augusto Coimbra de Pare­
des, Fonte Arcada, e o 15.° da

Uma construção jurídica assim 
definida, dá à vida um clima de 
beleza e de perfeição — é sinal 
de que o culto dos valores se 
mantém vivo na terra nortugue- 
Sâ.

Macedo e prima do sr. Gualdino 
Lopes. ,

sr.a Emília Rosa de Macedo, que 
foi aqui negociante; dia 6, o 11.° 
da sr.a ~•a D. Idalina de Sousa Vaie, I hnZ^da

de Vilarinho, Qoma.

O seucadaver que era aguar­
dado por elevado numero de 
pessoas chegou do Porto a esta 

I yda eni carro fúnebre, pelas 10 
1 da manhã do dia 26, or­
ganizando-se em seguida o fune- 
ra* tendo sido'sepultada no ce­
mitério de Santa Eufemia depois 
da missa de corpo presente, na 
igreja paroquial do Amparo.

Gripe

Tem estado com ela o nos­
so amigo e assinante sr. An­
tónio d'Assunçâo Morais mui­
to digno distribuidor do cor­
reio nesta vila.

—Também tem estado um 
pouco enfermo o sr. Alvarino

, __ _ v.vvíuv vu. Hsere sempre artigos de alto
trabalho é fecundo como. Guilherme Lopes, proprietário Hiv^Jue 1n^ e 1d*cai

■ ia—maternidade. Ciia os objec- ’imnnrtanf« C-ien dL Çanrlp 1 °, bem esPlritual
- t -s. Gera também almas. Obser-!?1 ’mPortanH ^a de Saude hão trazido as almas famintas de 

......... J-°—- /erdade. de justiça, de rectidáo. ^„._

?“■ °Xam0S a°S d°ÍS
vai como certas ordens rei gio- Lazaro, de Braga.

- - Quinta-feira passada es-sas honram as ocupações mate­
Queiroz digno comerciante

riais e as fazem entrar no espí 'teve entre nós o rev. Manuel

rem esse veneno pelo copo, 
animam os outros a fazer o 
mesmo. Ninguém caia nessa!

As naturezas não são todas 
iguais; e, como veremos, ha 
fumadores que parecem dota­
dos de miraculosa imunidade 
contra o veneno homicida.

Excepçôes não são regra.

ò. Azevedo.

rito das suas regras. Os Benedi­
tinos, os Cistersienses trabalham 
a terra. As mãos que tomam 
os livros sagrados, pegam tam­
bém na charrua e aram as ter­
ras. Que o diga Portugal de 
Norte a Sul, do seu esforço 1

Lanhoso, 28
Foram hoje celebradas na

igreja matriz duas missas pe­
los rev 03 párocos e João Cri- 
sostomo em sufrágio da alma

Várias noticias
EM PORTUGAL

Em Ribolhos, Castro Daire, 
deu-se um incêndio onde mor­
reram carbonisadas uma vaca 
e uma vitela.

— O Governo de Moçam 
bique criou uma missão cienti­
fica destinada ao combate á 
doença do sono.

— Fm Lisboa os gatunos 
furtaram 90 contos de obje- 
ctos duma ouriversaria da 
Avenida da Republica.

— O governo português 
concedeu a pensão vitalícia 
de 5 contos mensais a favor 
das irmãs do malogrado mi­
nistro das Obras Publicas sr. 
engenheiro Duarte Pacheco, 
que tam valiosos serviços pres­
tou á nação.

Luiz de Faria, ex-paroco de 
Oliveira e agora capelão do 
Hospital da Misericórdia de 
Vila do Conde.

vida laboriosa e proficua. as rápidas melhoras.

Missas

Foram celebradas estas no I
— Em Lanhoso encontra-se; Amparo na semana finda: i F 8 “ &

enfermo da vista o sr. Francis-; Segunda-feira, por Rosalina!
das. Dores Pereira, 7.° dia doco de Araújo, nosso presado

colaborador e ali actual profes­
sor oficial primário, a quem 
anelamos rapidas melhoras.

—O electricista dos servi-
ços municipalisados sr. Arlin-

! do chorado Alberto José da do Macedo passou de trespas- 
\Silya, da casa do Casal, e que se o café que tinha nesta vila,J i v-m-wv». LlO Cll f [x ijUí

foi industrial de sapataria nes- 
I sa vila da Povoa. Tiveram bas 
tante concorrência de povo, 
sendo correspondentes ao 7.° 
dia do falecimento.

—Na igreja de Galegos 
também amanhã haverá uma 
missa por alma a sr.a D. El- 
vira Areias Ribeiro, que foi 
querida esposa do abalisado 
advogado sr. dr. Alfredo Ri­
beiro, comemorativa do 3.° 
ano do seu óbito.

testando já a ser dirigido pelo 
novo proprietário sr. Arlindo 
Rebelo, filho do falecido nego 
ciante locil sr. Ant mi > José 
Rebelo.

—Dagripe que os reteve uns 
dias de cama já se encontram 
melhores, o que deveras esti­
mamos, os srs. Gualdino da 
Silva Lopes, muito digno co­
merciante nesta praça; a sr.a 
D. Felicidade Coelho e seu fi­
lho Sr. Lucídio Coelho.

enterro; terça, por Januária da 
Conceição Carvalho; quarta, 
uma por Joaquim José dê Sou­
sa (Castilho), de S. Pedro, e 
outra, de corpo presente, por 
D. Isaura Tereza Lopes de 
Macedo; quinta, por Francisco 
de Almeida, que foi emprega­
do no nosso jornal; sexta, por 
Jerónimo Ferreira Chaves; on­
tem, duas, pelo mesmo, no dia 
do funeral.

A toda a família em luto, es­
pecialmente ao sr. António Car­
los da Silva, ipresentamos o 
nosso cartão de profundo pesar.

Jerónimo Ferreira da 
Silva Chaves

Na casa de seu genro sr. José 
Cândido Sampaio Rebelo, desta 
Vila, faleceu o sr/ Jerónimo da 
Silva Ferreira Chaves natural 
de S. Martinho de Dume Braga.

O seu funeral realizou-se on­
tem com numeroso acompanha­
mento, tendo o seu cadáver fica­
do depositado em jasigo de famí­
lia, no cemitério de Santa Eufe­
mia.

Á familia dorida, particular­
mente ao sr. José Rebelo, apre 
seríamos sentidos pêsames.

(13)

Ismael Pereira de Matos

Execução perfeita de todos os trabalhos. 
Reconstrução de antigas e defeituosas den­
taduras, tornando-as à perfeita mastigação. 
Novas dentaduras em protelite e coroas em 

durium - alumínio.

Vai a Braga?
Não esqueça tomar café na 

Brasileira. É uma delícia.

simo

D. Isaura Macedo

No hospital de Santo António, 
do Pôrto, onde havia sido sub 
metida a melindrosa operação, 
faleceu na passada segunda feira 
a inditosa Sr.a D. Isaura Mace 
do, esposa querida do Sr. Antó­
nio Carlos da Silva, proprietário 
do Qafé «A Brasileira», desta 
Vila.

No Hospital desta vila faleceu 
Alberto de Brites Gonçalves de 
18 anos, filho de António Joa­
quim de Brites Gonçalves e Con­
ceição de Jesus Martins, da fre­
guesia de I ravassos; e em La­
nhoso, a octogenária Anã Morais 
(a Cambada), mãi do proprietá­
rio sr. Antonio Morais, a qual 
morava no logar da Vila e se 
achava entrévada.

Café saudável e saborosis- T™?

Era irmã dos sr.s Manuel B. 
Lopes de Macedo, Jaime Lopes 
de Macedo e Abel Macedo,

cisco e Carlos Silva, e tia dos 
sr.3 José, António e Celestino

0 Antonio dos Santos Queiroga 
- (2)

completo sortido em
Ferragens, Drogaria, Calçado

0

Em Oliveira de Frades, dioce­
se de Viseu, contando 81 anos, 
o rev. Cristovam Soares dos San­
tos Aragão.

—Em Mafra, com 70 anos o 
rev. Salvador Pedro do Prado.

—Em Avessadas, Marco de 
Canavezes, o rev. João Pinto da 
Mota, que tinha 83 anos.

—Em Lisboa o erudito profes­
sor Universitário aposentado sr. 
dr. Agostinho de Campos.

Em Eiras, Arcos de Valde- 
vez, onde era pároco o rev. Fiel 
Gonçalves Regueira, que tinha 
64 anos.

—Em Lisboa; com 42 anos o 
medico sr. dr. Antonio Dias Cos­
ta.

O terrível vicio do

FUMO

Meditaçõespara a
Juventude

Muitos imaginamque Deus só

POVOA DE LANHOSO
2

CRONICA DA POVOA PrestigiodaJustiça
XXXXXXXXXXXX XXXX XX X X X X X X X X X X

ainaaszinasquerezam...Enga-OrçamentoGeral doEstadonamse. Deusamatambémaque
lesquetrabalhamempazsobo
seu olhar.A criança que obede Para 1944 este orçainento pre
ceou que fazum recadoa sua vê um saldode 900contos, indimãi, dálhetantaalegriacomoca856.000contosparadespesas

AniversáriosSERVIÇOSDE RACIO
NAMENTO

A Justiça, sentimentoinato
propria consciênciahumana,
não pode aferir o valor do seuFestivos- Amanhã, 31, o do conteúdopelo condicionalismosr.JoséBelmirodeAbreumestrede factorespolíticos, económialfaiatenestavila, o dar . Ma-cosou sociais. AssentaemsóliEm2 docorrente, pu ria da TrindadeMachado, dados princípiosmorais,desMinistériosMilitarese6.000blicou-senestejornal um pe- casadasTomadas, Larhoso, eo

norais, cuja estrutura se foi caldeandonos sésuplicante, nosseusjoelhos. contespararepatriaçãodepordidofeitoàsC.A.dasfreguedosr. JoãoMariaAntunes, ofi culos;pertenceaoMundodosva-SomosfilhosdeDeusemtuguesesaquemaguerraponhasias,paraqueliquidassemasdalfederdiligenciasjudicial,Silviafica. AssimseentendeemPor
cial dia 1 queé cúpulamagni

aqueseresolveudaro ino lier, nasruas,nacasadecomértôdaa parte: naoficina, no ate emperíodonoestrangeiro.QuantoàReceitahaoaumencontascom esta Comissão, Soares,de Geraz, eo do sr. An tugale assimse afirma, para

Ora , se nedãolicença, vou
hoje trazer para aqui uma pe
quenalistadefactostiradosda
experiencia, que provamcom
a maior clarezaos malefícios
dessaterrivel e hediondapeste

quandosebaloiça, em atitude
1.°

fensivoetalvezatésimpáticocio, sobreaságuasdo mar... todacontribuiçãoindustrialemparaqueelapudesseliquidartonioCorreiaGonçalves,gerentedobrar, cadavezcommaiornome de tabaco . Claro está como no templo. As nossas10°1%prevendo-se40.000contosassuascomosseuscredores. dumafabricaemRorife; dia3,o elevação, ascurvasdotempo.Aqueestalistaéminuscula,malmãospedemquandotrabalinamde cobrançatotaldestacontri-Novamentesepedeàscincodo sr.GuilhernedaLuzdaSil solenidadedadaaoactoinauguse vê; poderiamultiplicar-seao ou quando se juntam, quandobuiçãoe50.000do imposto exsustentamumrostrie, quandotraordináriosobrelucrosdequeaindaonãofizeram, paraodasr. D.FlorindadeJesuspresentaoutracoisa.infinito .

Leiamepasmemosquenão
têm este vício; porquepara
quem o tem não se fala nem
se escreve nestas colunas : é

gente incorrigível .
Uma só gola de nicotina

introduzidana bocadumarâ,
inata-a dentrodeum minuto.

divino.

vaBarros,negocianteemLisboa, raldonovoanojudicialnãore
lançamumarede, ouquandoguerra, o aumentode 120.000queo façamcoma possivelDias, destavila, eodasobrinhaabremumlivrodemissa. Todaspara170.000contosdosimpos; brevidade. As afirmaçõesproduzidaspor
asocupaçõesentramno planotos indirectossobreexportações

destameninaMariaFlorindade eminentescultoresdo Direito,2. Todosos comercian-JesusDias; dia4, o dosr. P. confirmam-no, também. E o juimais10.000e30.000contosrestesdevemprevenir-secomva-AntonioFranciscoRibeiroparo-zoexpressopeloMinistroda-Tudooquefazpartedavi pectivamentedoaumento100%silhasuficientepararecebercode Sande, Guimarães; dia 5, Justiça, é certezade que Portu
Deus.Nadado quefazemosédoetaxascobradasporestammensalmentecincoentalitrosciprestedeV.N. deFamalicão, devaloresmorais,nemdeixade

é- sagrado querido por sobrea taxa fixa do papel sela o de Mons. Torres Carneiro, ar gai se não afasta dêsse mundo
banal, insignificantecontantopilhas, eoaumentode101%àsdeazeiteparadistribuiçãoaoeodasr. D. ElisadeFreitasaperfeiçoaravidaatravésdamaisque saibamoselevá-lo. Numataxasdesisasobretransmissõespublico. NasfreguesiasaondeGuimarães, residenteem Vila equitativaaplicaçãodajustiça.choupanaou num palácioar e25°1, àtaxado impostosobrehouversó umcomerciante, a Cova, concelhode Paredes; dia
moriado... nogovernodaIgrejaespectáculoscinematográficoscapacidadedavasilhatemqueconcelosMaia, deRebelosconceitostécnicoscomoafi

da

-Ummanceboquefumoudezassetecachimbosunsatrás
dos outros , foi atacado de con- filhos ... no governo duma dio .

ceseou durmafábrica, carreganvulsõestetánicas, con dilatado pesalos fardosnas docasou
ção enormeda pupila; mor- tendoun cálicenas mãos, tudo

ou no governodum lar cheiode etc.

reucomessasterríveisedesesperadas convulções .

« Jornal de Elvas

Completou 18 anos de exis

temvalordumGloriaca, pertencialisadodocorrenteesmedeincenso. A como confradequeum templo, podeserembelezada. sepublica no Alentejo nacidadeEiso sentidoe ovalordotraba do mesmonome.
Iho.

-Dois moçosqueporapos
ta edesafiose puserama fu
mar cachimbos, a ver quem O trabalho, porissoqueé
fumava mais, morreram am- queridopor Deus, e reclamaes
bosnaquelamesmahora, con-forço, umactointeriordainteli
torcendo -se

ematrozescon
vulsõesegritando comopos
sessos ..

gência e da vontade, uma vitória
sobreoegoismo.. eumaobra
santae meritória, umactodivi
no, uma espécie de criação.

-Três meninos, cuja testa
foi esfregadacom unguento
detabaco, foramtambemsal
teadosde horriveisconvulões ra o comemorreramaocabodevinte
quatro horas .

-Um operárioque uma
noite ficou a dormir em cima
de folhasde tabaco, de manhã
apareceumorto.--O casodeu
senumafabricadecigarrosde
Paris .

Cumprimentainoto por tai
motivo, desejando-lhelargavida
jornalistica.

CARTEIRA

Está em tratamento no Hos

- In-Infelizmente não o amamos

bastante, levámo-lo comoum
fardo, enão comoartistas. A
almacristadeveriacaminharpa pital "AntónioLopes" osr .
comtrabalhequesontusiasmo, jaimedeMacedo,dignoaju

-Tambéniooperáriosobeao danteda far■náciaMatosViei
altar quandose encontraem ra.
frente da máquina , na fábrica e
na oficina .

-Encontra - se no Porto ,
tambema tratar-se da suapro

litros .

O direito não está em meros6, da sr . D. Julia Vas

elevar-se, pelomenos, a 150sr.Mariode SousaGuimarães, incapazesdeexplicara razãofuncionarioaposentadodoUl- práticadassoluções. É na vida
Funebres- Amanhã, 31, o 44.° delasealimentae cresce.

queêlemergulhaassuasraízes,
do medico de Lanhoso sr. dr . Seria,

Aquelesque o não fizerem, tramar.
correm o risco de lhes não ser

distribuidoqualquergeneroJoséMariaRodriguesdeFaria, queelatemdelegompreensivelracionado.
3. ° o 13.ºdasr. D. AlziradaSilva to fosseparaa vidaum dique,

nãoentregaramaindaas se-Arcada, eo2.ºdasr. D.Auro-factordeexistenciaedeespan
AlgunscomercianteseSá, dacasadaBoavista, Fonteemvezde cuidadosoamparo,

nhasdocontingentedenovem-raAdelaideSousaLeiteAzevesão".bro ! do, da casado Barrio, Moure;
dia 1 de Fevereiro, o 8. da sr .

Uma construçãojurídica assim

é sinal

Pede-seaosquenãocum-D.BelmiraJuliadaSilvaeSá, definida, dáàvidaumclimadepriramoquesedeterminouso-deFonteArcada, o20.ºdosr. de queo cultodosvaloresse
belezae de perfeição

bretalentrega, umpoucomaisAntonioSeveroAraujoCosta, mantemvivonaterraportuguedeatençãopelaboaregulari
dadedêstesserviços.

5.° preçodo azeiteque
estáemdistribuiçãoao publi
coéde10$10olitro.

A Voz do Pastor "

Na cidadeinvicta, tambem
chamadacidadeda Virgem

Porto- sai semanalmenteál

As suas gotas de suor fazem
recordaasgotasdo sanguedelongadadoença,e sr. JoãoAn
Cristo. As gots acumulam-setoniodeCarvalho, bemquisto
comoscuidadosquesemultiescrivãodedireitonestaco- tolodaboaimprensasobaqueplicam. A tardeA tarde o cálice está marca .

E hojeacabaremospor cheio. ECristoapresentao cáli
um facto que se deu com o cedo sacrifício, do seuirmão
celebre poeta francêsSante
uil.Unsamigosdeletinham
deitado tabaconum cop) , por
onde depois the deram de be

ber: caíumortonomesmoinstante .

operário, alegriaimensa, à Trin
dadeSantíssima. E' osacrificioda manhà .

luz publica um denodado apos

dacasade VilaPouca,Galegos, sa.e o 11.ºdo P. JoaquimFernan
des do Vale, que foi da freguesiadaGoma; dia 2, o 4.º do P.
JoséMariadeFariaTinoco, de Macedoe primadosr.GualdinoMonsul; dia 4, o 8.º do sr. Joa-Lopes.quimAugustoCoimbradePare
des, FonteArcada, eo 15.ºda dadopor elevadonumerode

O seucadaverque era aguar.
sr.ªEmíliaRosadeMacedo, quefoi aquinegociante; dia6, o 11.dasr. D. IdalinadeSousaVale,deVilarinho, Goma.

Gripe

Temestadocomelaonosle mimoso titulo , que é criterio
-Estiveram aqui de visita samentedirigido pelo ilustreso amigoe assinantesr. An

aonossoHospitalosdistintosconegosr. dr.JoaquimPintoda tóniod'AssunçãoMoraismui
clínicossrs,dr. Faria,medico

em Marrancos, V. Verde, edr .
-O trabalhoéfecundocomoGuilherineLopes, proprietarioa- maternidade. Cria osobjecdaimportanteCasadeSaudetos.Geratambemalmas.ObserdeS.Lazaro, deBraga.vai como certas ordens rel gio

Note-se queaindahoje ha sashenramasocupaçõesmate. Quinta-feira passadaes
essetolo costumeemcerta
roda de gente: e ha charlatães

riaise asfazementrarnoespíteveentrenósorev. Manuel
rito das suasregras. Os Benedi-Luiz de Faria, ex-paroco de
tinos, osCistersiensestrabalhamOliveira eagoracapelãododefeiraque, depoisdebebe-a terra. As mãosquetomainremessevenenopelocopo, oslivrossagrados, pegamtamHospitalda Misericordiadeanimamos outros afazer o bem nacharruae aramas ter-Vilado Conde.

As naturezas não são todas
mesmo. Ninguémcaianessa! ras. Que o digaPortugaldeNorte a Sul,do seu esforço !

Lanhoso, 28iguais; e, como veremos, ha
fumadores que parecemdota
dos de miraculosa imunidade
contra o veneno homicida .

Excepçõesnão são regra.

S. Azevedo .

Váriasnoticias
EM PORTUGAL

CostarInseresempreartigosde alto reionestavila.
to digno distribuidordo cor

-Tambem tem estadoumtivo. quemuitobemespiritual
valor religioso, moral e educa

hãotrazidoásalmasfamintasde poucoenfermoo sr. Alvarino
verdade, dejustiça, derectidão. Queiroz digno comerciante
Dirigimos-lhenossosemborasnestavila. Desejamosaosdois

peloseuingressono24.ºanodevida laboriosa e proficua.

Missas

Foram celebradas estas no

as rápidasmelhoras.

pessoaschegoudoPortoa estaVilaemcarrofunebre, pelas10horasdamanhãdo dia 26, or
ganizando-se em seguidao fune
ral tendosido sepuitada no ce
mitériodeSantaEufemiadepois
da missa de corpo ■■igrejaparoquialdoAmparo.

A toda a família ein luto, es
pecialmenteaosr.AntónioCar
los da Silva, apresentamoso
nossocartão de profundopesar.

Jerónimo Ferreira da
Silva Chaves

Na casade seugenro sr. José
CandidoSampaioRebelo, destaVila, faleceuo sr. JerónimodaSilva Ferreira Chaves natural

de S. Martinhode Dume Braga.
O seu funerai realizou-se on

tem com numeroso acompanha
mento, tendo o seu cadáverficaFalecimentos do depositadoemjasigodefamí
lia, nocemitériodeSanta Eufemia .

+

- Ein Lanhoso encontra-se Amparona semanafinda:
enfermo da vista o sr . Francis Segunda-feira, por Rosalina
co de Araújo, nossopresadodasDoresPereira, 7.º dia do
colaboradore aliactualprofes- enterro; terça, por Januáriada

Foram hoje celebradasna sor oficial primário, a quemConceição Carvalho; quarta,igrejamatrizduasmissaspe- anelamosrapidasmelhoras. umapor JoaquimJoséde Soulos rev.osparocose JoãoCri -O electricistados servi- sa(Castilho), de S. Pedro, esostomoemsufrágioda almaçosmunicipalisadossr. Arlin-outra, decorpopresente, pordo choradoAlbertoJosé da do Macedopassoude trespasD. IsauraTerezaLopesdeSilva, dacasadoCasal, equeseo caféquetinhanestavila, Macedo; quinta, porFranciscofoi industrialdesapatarianes-estandojá a ser dirigidopelodeAlmeida, quefoi emprega No hospitalde SantoAntónio,saviladaPovoa.Tiverambasnovoproprietariosr. Arlindodononossojornal;sexta, pordetdo Pôrto, ondehavia sidosubtanteconcorrênciadepovo, Rebelo, filhodofalecidonegoJerónimoFerreiraChaves; on metida a melindrosaoperação,sendocorrespondentesao7.ºciantelocalsr. Antoni. Josédia do falecimento. Rebelo .

-Na igreja de Galegos - Dagripequeosreteveuns
tambémamanhãhaverà uma diasde camajá se encontramEmRibolhos, CastroDaire, missaporalmaasr. D.El nelhores,oquedeverasestideu-seumincendioondemor-viraAreiasRibeiro, quefoi mamos, ossrs.GualdinodareramcarbonisadasumavacaqueridaesposadoabalisadoSilvaLopes,muitodignoco

GovernodeMoçamadvogadosr.dr.AlfredoRi-merciantenestapraça; a sr.
e uma vitela .

lho Sr. Lucídio Coelho ,
bique criou umamissãocienti beiro, comemorativadv 3.° D. FelicidadeCoelho e seufi
fica destinada ao combate å ano do seu óbito .

doença do sono .

Em Lisboa os gatunos
furtaram 90 contos de obje
ctos duma ouriversaria da

Avenida da Republica.
-O governo português

concedeu a pensão vitalicia
de 5 contos mensais a favor

das irmãs do malogrado mi
nistro das Obras Publicas sr.

engenheiro Duarte Pacheco,
que tam valiosos serviçospres
tou á nação .

LABORATÓRIO DE (13)
PROTESE - DENTÁRIA

DE

Ismael Pereira de Matos
POVOA DE LANHOSO

Execução perfeita de todos os trabalhos.
Reconstrução de antigas e defeituosasden
taduras, tornando-asà perfeitamastigação.
Novas dentadurasemprotelite e coroasem

darium aluminio .

tem, duas,pelomesmo, nodiado funeral .

Vai a Braga ?
esqueçatomarcafénaNão esqueça

Brasileira. Éumadelícia.Cafésaudávele saborosis
simo

50

D. Isaura Macedo

A familia dorida, particular.
menteao sr. JoséRebelo, apre
sertamossentidos pêsames.

No Hospitaldesta vila faleceu
Alberto de Brites Gonçalves, de
18anos, filho de AntónioJoaquimde BritesGonçalveseCon
ceiçãode JesusMartins, dafreguesiade Travassos; e em La

ainditosaSr.D. IsauraMace(aCambada), mãidoproprietádo, esposaqueridado Sr.Antó rio sr. Antonio Morais, a qualnio Carlosda Silva, proprietariomoravano logar da Vila e sedo Gafé "A Brasileira", desia achavaentr■vada.Vila .

faleceuna passadasegundafeira nhoso, a octogenáriaAnaMorais

Era irma dos sr . Manuel B.
Lopesde Macedo, JaimeLopesde Macedo e Abel Macedo,cunhadados sr. Manuel, Franciscoe CarlosSilva, e tiados
sr. José, António e Celestino

Em Oliveira de Frades , diocesedeViseu, contando81 anos,o rev. CristovamSoaresdos SantosAragão.
0-Em Mafra, com70 anos

rev . Salvador Pedro do Prado .
-Em Avessadas, Marco de00000000 Canavezes, o rev. JoãoPintodaMota, que tinha83 anos.
-Em Lisboa o erudito profes

sor Universitárioaposentadosr .dr .Agostinhode Campos.
AntoniodosSantosQueiroga

completo sortido em
Ferragens, Drogaria, Calçade

( 2)

POVOA DE LANHOSO

100-000000-000000100000

-Em Eiras, Arcos de Valde
vez, onde era parocoo rev. Fiel
GonçalvesRegueira, que tinha64 anos.

-Em Lisboa; com42 anos, omedico sr . dr .Antonio Dias Cos
ta .
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Dos Jornais

De A Guarda, n.° 1.889:

« Onde não hà padres

A História dos BotSes Por Amares
JANEIRO, 19 '

iato 
nana, 
o seu 
iismo 
lóffli

sóli- 
ja es 
>s sé 
>s va 
agní
Por- 
para 
iaior 
'o. A 
ugn- 
a re- Reunião da Mesa

ASQTOdfi'11*
Para o tribunal

sr.

O demónio esbraveja como se 
tivesse caido em pia de água ben­
ta...

E porquê? O Instituto Saleria- 
no de Mogofores acaba de edi­
tar 20 mil exemplares dum pre­
cioso livrinho de 140 páginas.

O botão só aparece no século 
XIII, vindo substiiuir um siste- 

’ ma primitivo de correias, mas 
desde o seu aparecimento logo 
teve suma importância na his­
tória do vestuário. Nos retratos 
feitos pelo grande pintor de reis 
Francisco de Clouet. os altos 
personagens retratados aparecem 
com trajos onde, por vezes, bri­
lham botões de oiro e de prata

jcinzelaoa. No tempo de ‘HenriCapa e titulo são do nosso j cínzelaca. No tempo de -Henri 
tempo: em fundo vermelho, um! que III, rei de França, o apreç-

Festividade: — Realiza-se no O ilustre director do Se-

por 
eito, 
juí
da 

31 tu- 
indo 
a de 
mais 
a.
:ros 
afir 
a — 
izão 
/ida 
ízes,

>ob a presidência do juiz
;é Pereira da Silva Araújo e

iível 
irei- 
pie, 
iro, 
>an-

n a assistência da maior par 
dos seus membros reuniu ha 
s a Mesa da Confraria. Aber- 
a sessão examinaram se e en- 
raram se as contas de 1943 
e vão ser submetidas a apro- 
jão do Ex.mo Prelado. Verifi 
u-se a subida de algumas re­
tas e mais ainda a das despe- 
; pelo que o equilíbrio, sem- 
e dificil e instável, só se vai 
nseguindo com sacrifício de 
parações de vulto que se guar- 
m para melhores dias. Nesta 
dem de ideias se aprovaram 
nbem as linhas gerais do or- 
mento para o corrente ano. 
bordaram-se depois outros as- 
ntos tendo a Mesa deliberado 
seguinte: a) abater algumas ar- 
res decrépitas nos terreiros,

sirn 
i de 
inal 
; se 
ue-

udar outras, e prosseguir 
arborização;
b) Soalhar uma das salas 
asa do Capelão e proceder 
sparações urgentes na Casa 
irmácia; c) mandar podar

ino

ar- 
de 
sta 
10

or- 
ne- 
ce- 
ois 
na

ís-
ar- 

o
ir.
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ral 
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s, 
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o
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r
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o

próximo domingo, 23 do corren cretariado da propaganda Na- 
te, « festa em honra de Santo ;cjonaJ sr .Antonio Ferro, fez 
Amaro, na freguesi» de Prozelo. QPVilha umaEsta festa constará de Missa so ;em t beV1!ha- -sPanha- uma 
lene a grande instrumental, ser-1 conferencia em que expoz o 
mão, procissão e bênção Eucarís I programa das manifestações 
tica. Será orador o rev.0 Abade!portuguesas que aquele orga- 
de Carrazedo. nismo projecta levar a efeito

Aniversário — Faz anos no ;naaueja cidade. De Sevilha se­
dia 24 do corrente a gentil me ; ... .,
nina Maria de Lourdes Calhei- ! §UIU Para Madrid.
ros de Abreu Carvalho, sobrinha' —Foi roubada em Coimbra 

j do nosso amigo e poeta Francis-; pelos botões atingiu extracrao ) 
nárias proporções e havia enfei•! 
tes, nos fatos de homem e de se 
nhora, destinados apenas a fazer 
realçar botões de alto valor, al­
guns des quais eram pedras 
preciosas ou pérolas.

partir êsse pão e di >tribui- lo ge i 
n e ro s a m e nte. Contraria,

jovem, a plenos pulmões, grita; 
em jeito de aviso sério: «Onde

Por ter cometido actos muito 
graves contra a moral, que in­
dignaram a opinião pública, 
foi entregue ao tribunal, pelo Re­
gedor snr. João Manuel Fernan­
des, o fogueteiro Francisco Fer 
reira, casado, residente no lugar 
do Bcbeiro. Aguarda julgamento.

Viscondessa de Taíde
Com setenta e dois anos fale­

ceu em Lisboa, no dia 12 do 
corrente, a Viscondessa de Taíde, 
Senhora D. Augusta Salema 
Garçâo Ribeiro de Araújo, viúva 
do fundador da Igreja paroquial 
desta freguesia Snr. Visconde de 
Taíde. Era natural de Viana do 
Castelo e para ali seguiu o ca­
daver no dia 13 do corrente.

Paz á sua alma.

não há Padres».
E o assunto do livro? Um ce­

leiro do melhor pão para o es­
pírito, para as almas. E, no mo- 
mento presente, táo necessário é

contrariis curantur
Nesta hora ai dente, de combate,
é urgência grave opor 
contra arma, sobretudo

arma
no

a

da 
a

da 
as

1 jbínias e amoreiras; d) mandar 
■ ara a fundição a sineta que ha 

1 impos quebrou; 0 não empres- 
1 ;r, de futuro, os coretos da 
1 onfraria seja a que titulo fôr; 
1 preencher o lugar de Secretá- 
I o vago pela retirada do profes- 
1 ar sr. Eliseu Cardoso Pereira; 
1 ) e finalmente criar, em prin 
| ípio, o lugar de guarda dos ter- 
1 iiros com o encargo permane.i- 
1 i da limpeza e conservação das 

ependências do Santuário. O 
igar só será provido desde que 
pareça homem capaz e se con- 
iga casa para o alojar; e, uma 
ez criado de facto, só será su- 
nimido se a experiência vier 
demonstrar que é de todo in- 

ompatível com as dessoradas 
inanças da Confraria. No fim

Visitantes ilustres

Entre outras pessoas, visitou 
ha tempos o nosso,Santuário o 
escritor snr. Antonio Correio de 
Oliveira Guimarães que deixou 
no livro dos visitantes, com a
sua assinatura, palavras de fé e
admiração que por sugestivas, * em troca?

sector da imprensa.
A’s armas das trevas, opor as 

armas da luz. Quem não vê que 
a consciência cristã, a consciência 
nacional anda a ser fortemente | 
cloroformizada, sob a acçâo do», 
papel impresso que sai de certas j 
editoriais, em catadupas?...

Ainda não há muitos dias, al­
guém desassombradamente se re­
feria ao dinamismo extraordiná­
rio e á técnica livresca que é 
forçoso admirar nessas empre­
sas (editoriais subversivas) que 
estão a afogar as almas, com 
uma cultura essencial mente 
anárquica, anti católica. E com 
mágoa o dizemos: os nossos jo­
vens vão na onda, tontos e in­
quietos Não os acusemos, po­
rem. Que lhes temos nós dado

transcrevemos na íntegra:
«Meditei e orei neste lugar 

maravilhoso que é testemunho 
espiritual da nossa Fè e monu­
mento vivo da nossa Arte—os 
dois fachos que sempre moldaram 
a sensibiiidade e a inteligência 
dos Portugueses, Filhos de Deus, 
a Deus votados na vida transito-
ria e na perene existência 
Pátria.

Outras notícias

Vitimada por uma crise 
diaca faleceu no dia 16 do

da

Ainda não há em Portugal

a igreja da Graça levando os
co José Calheiros de Abreu. Es- Jarapios o dinheiro das caixas 
ta menina que possue um eleva-

Luiz XIV, amigo de auxiliar 
as industrias de luxo, procurou 
desenvolver a dos botões, a das 
rendas e a das meias de seda. No 
seu tempo nenhum fidalgo ou­
saria apresentar-se na corte com 
botões de fazenda, porque isso 
desagradaria ao rei. Os mais vul­
gares eram então para as pessoas; 
de certa categoria social, os fei j 

| tos de fio de oiro.
Pelo dinheiro que recebeu um , 

retrozeiro de Paris, sò por um 
fornecimento de botões destina­
dos acs gondoleiros dos lagos 
de Versalhes, pode apreciar se 
em que abundância eles apateci- 
am nos trajos masculinos. Luis 
XIV, o faustoso Rei Sol, usou 
botões de diamantes, avaliados 
cada um em trinta mil libras 
francesas.

Na segunda metade do século 
XVIII, a França lançou a moda 
dos botões com miniaturas, com 
paisagens, com cenas dê roman­
ces célebres com retratos de pes­
soas queridas ou de personagens

Vieram,

do grau de cultura, desempenha 
com muito zêlo e fervor a nobre 
missão de Presidente da J. A. C.
F. da freguesia de Santa Maria , 
de Ferreiros. Fazemos ardentes 
votos para que o perfumado 
Jardim da sua Juventude se pro­
longue ainda por muitos anos.

Falecimentos:—Faceta uítima- 
mente na freguesia de Santa 
Marta a virtuosa mãe do senhor I 
P.e Amândio de Campos, dignís- 

i simo pároco da freguesia de 
! Goâes.
I O seu funeral efectuou-se na 
igreja de Santa Marta no dia 10 

' do corrente, sendo muito coi cor­
rido de clero e de leigos. Paz 
à sua alma.

--Faleceu igualmente na fre- 
I guesia de Santiago de Caldeias 
|o prestimoso cidadão sr. Ricar- 
1 do Martins de Freitas, pai estre- 
I moso do rev.° pároco daquela 
freguesia, P.e João Martins de 
Freitas.

O seu funeral que se efectuou 
no dia 17 na igreja daquela fre­
guesia, foi uma imponente ma 
nifestação de saúdade pelo mor­
to querido. A êle assistiram 38 

. sacerdotes e muitas outras pes­
soas de todas as classes sociais.

das esmolas.
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uma Editora Popular católica, po i iças em vnci ’,v'Recebeu a chave do caixão o 
Temos, é certo, ótimas editoriais, depois, os botoes de vidro azul Fv mo Çr nr Rprn9rdn Fí»rrpira 
Mas, com pena o registamos, as com uma orla doirada e polvilha- 
ediçães que nos teem dado enfer-! da de diamantes; em seguida os

Temos, écerto, ótimas editoriais, Ex.mo Sr. Dr. Bernardo Ferreira,

mam um grave defeito: são 
boas mas caras.

E chega agora a vez de apon» 
tar a maior novidade desta t pu- 
blicaçãoCa modicidade do seu
preço — um escudo.

; È quási um i------- 1 
co. . .

car- 
cor-

da de diamantes; em seguida os j s?hr'nho do finado e ilustre Pre- 
botões com facetas de aço, cujo l si dente da Gamara de Vila Ver- 
brilho parecia ofuscar os dos de- Á Famlha dorida enviamos 
próprios diamantes. sentidos pêsames.

O botão continua a ser um 
pormenor da i n um entaria 
muito cuidado e alguns artistas

pscandalo livres- decoradores modernos têem cria­
do modelos lindos, em osso, em

■ Mas precisamos muito dêstes nacar, em marfim, em metal 
. 1 o-nCMa nnrrpHnn pana

rente a Snr.a Luisa Fernandes, 
residente no lugar do Monte Oli- 

‘ vete.

escândalos. igalatite, em porcelana, cada
Já conhecem o livro. «Que po- apropriado ao seu géneio 

vestuário.

da costureira Laura da Trindade 
Pereira.

O finado já ha quatro anos 
que se encontrava nessa colónia 
em serviço militar.

Desastre — O menor de oitoEnfermidade: — Tem estado - -------- - . ■
gravemente doente na cidade do l anos, Manoel Coutinho Baptista 
Pôrto o Engenheiro Dr. Cícero j da Silva, filho do barbeiro Amè- 
Carlos Rodrigues de Azevedo,; rico Baptista da Silva, de Pouza- 
da Casa de Pinheiros, da fregue jdela, andando há dias a cortar 
sia de Dornelas. rama dum sobreiro, caiu deste

um ■ 
de

_ —No mesmo dia foi baptizada
ia reunião o Juiz informou a na igreja paroquial uma criança 
desa de que mandara segurar do sexo masculino a quem foi 
jm novecentos contos, posto o nome de Domingos, fi 
ia Companhia Comércio e In-; pjo legítimo de Armindo Vieira 
iustria, o servo e os edifícios | Marques, de Quintela. 
lo Santuário responsabilizando-i . ~
e, durante a sua
aagamento do seguro se.
qualquer momento
ião puder com tal encargo.

—Consorciaram-se no dia 22
. . r~j /• > J ‘

de o aldeão em favor da sua 
Fé»?

Pois bem, é do mesmo asçun 
to que instrui e educa, do mes 
mo estilo que prende e enc.nta 
e com idênticas histórias, subs­
tanciosas, facetas, aiegrues.

Plano bem elaborado.

Para vestidos de noite, os

Fazemos votos pelas suas me-ie fracturou os dois braços. Foi 
jhoras. hiternado no hospital de Braga.

Colocação:—Foi colocado ulti j Entre nós — Tivemos ha dias 
mamente na Comissão Regula-J o prazer de cumprimentar nesta 
dora do Comércio ' w-nc conce-! freguesia os srs. P.e José Antó-

e Paris e lho, o sr. Manuel Antonio Ro-i nio Dias, Egidio de Almeida e 
_ _ ___ , __  _____ em em- drigues, da casa de Redemoí- íê Luiz Pinto que aqui vieram 
piegar, nos seus modelos mais nhos, da freguesia de Carrazedo. em serviço oficial.

grandes costureiros
de Viena, não hesitam

luxuosos, botões de prata, de 
jaspe, de coral, de âmbar, etc... ■

i —Soubemos ter estado aqui,

I — Verdades que devemos( -

j o Dr. Elísio de Vasconcelos.
Monsul, 27 j Mau caminho — Chamamos a 

; atenção do sr. Presidente da Ca- 
Baptismos: — Maria Fer * mara, para o estado em que segerência, pelo i_aurenti.no Baotista da Costa e saber e crer para sermos salvos i . Baptismos: — Maria Fer ; mara, para o estado em que se

suro se em Ro<a Ribein agricultores (credo). | naristas encomendaram para ci nanda, filha de Carlos Ferreira encontra o caminho para o logar
", a Confraria —Está internada na Casa de II — Rumo da nossa vida' de dois mil exemplares para e Rosa de Araújo e Silva; Maria do Bárrio, sem dúvida, o peor 
al encargo. E Saúde de S Lazaro Braga, a es- (Mandamentos) III — Vida da propaganda nas ferias do Natal. dos Prazeres, filha de Armando da freguesia. Bem seria que fosse

nada a tratar nosa do [uiz da Confraria snr. j nossa Vida (Teologia da Graça,! Praza a .Deus que o Instituto! da Silva e Adelaide da Silva: dado um subsidio para seu meião havendo mais nada a tratar posa do jujz da Confraria snr. ’ nossa Vida (Teologia da Graça,! 
->< Aitnnrpr. rlíi n pnppírx r ' TA • 1 O ‘ t  A .. ~.í 1 ~ \ / í » Íll/íaô):oi encerrada a sessão.

Irmãos falecidos

Com a provecta idade de

José Pereira da Silva Araújo.que! sacramentos, Vhtudes).
। brevemente vai sujeitar-se a umaj Bem haja, pois, o instituto Sa-

lesiano por êste sádio esfôrço deintervenção cirúrgica.
—Por ter falecido um dos di- evangelização e de construção

no-
venta anos faleceu na sua casa 
de Vilarelho, Serafào, o proprie­
tário snr. José Gonçalves Mace­
do, pai do prestimoso Mesário 
e nosso amigo snr. Joaquim 
Gonçalves de Macedo, da Casa 
da Cruz. O funeral realizou-se 
no último sabado. Também fa­
leceu no lugar de Vila Nova da 
mesma freguesia a Senhora 
Emíiia Rosa Fernandes, de 80

rectores da Companhia Hidro social. <
electrica do Norte de Portugal I Sabemos que os nos«os Semi- a todos, 
estiveram ha dias paralizadas as1

Salesiano continue sendo a nossa ; Casimiro Manuel, filho de Ma- lhoramento
Editorial Popular Católica. ! nuel Coelho e Ana Júlia da Silva.' Ensino—Dizem-nos estar vaga 

Passe êste livro pelas mãos । Falecimento — Por telegrama a Escola de S. João de Rei.
dos novos, folheem no as mãos i chegado de Lourenço Marques,! —É péssimo o estado sanitá- 
calejadas dos velhos. Fará benU sabe-se ter falecido aí o soldado rio da nossa escola masculina.

*-j—. Francisco Pereira Mendes, filho C.

obras do Er mal.
—Fizeram ontem anos as me-! 

ninas Maria Margarida e Maria I 
Fernanda, netas da sr.a D. Leo-1 
nor Cardoso. Parabéns!

—Foi ha dias ao Pico de Re­
galados visitar sua tia a sr.a D. 
Maria da Purificação de Matos 
Vieira.

Peliculas cinematográficas 
LETRA G H

criticadas

Continuação.

-..w-v. • —Foi desmobilizado o moto-
porou-se no funeral dêstes dois rista da fábrica da Abelheira sr.
anos de idade. A Confraria incor-

Irmãos. Pêsames ás famílias Armando da Silva, 
enlutadas. Taíde, 27—1—944.

Grande salto (O)-1937—Para, adultos 
moral.

de sólida formação

OFICONA DE SERRA- i

LH^DR© (H)

Grande sinfonia (4)—1941—Para adultos.
Grande valsa (A)—1942—Para adultos de são critério. 
Grande Ziegfeld (O)—1936-Para todos.
Gran duquesa e o criado (A)—1936—Para todos.
Grito de 1938 (O)—1938—Para adultos.
Grito de lukon (O) —1942~:Para adultos. 
Groom do Maxim’s (O)—1940—Condenável. 
Guardo costa à vista—1938—PaYa adultos.
Guerra no ano de 2.000 (A)—1940—Para adultos.
Guerra sem quartel—1937—Para todos.
Guia dos cegos (O)—1939—Para todos.
Gunga Din—1939—Para todos.

Vila—Lugar dos Moinhos Novos, na Estrada que segue ® 
para Guimarães — Póvoa de Lanhoso |

Esta oficina encarrega-se de todos os trabalhos concernen- ® 
tes à sua arte, garantindo se a sua perfeição e segurança |

® __——
| Também se fazem soldaduras a auto-génio ® * 

®

| Preços muito convidativos |

Hábito não faz o monge (O)—1942—Para adultos.
Hardys milionários (Os)—1940—Para adultos.
Harold missionário—1935—Para adultos de sólida formação |

moral.
Harry Piei em Lisboa—1937—Para todos.
/qastes limpas -1939—Para todos.
Hawai, paraíso des meus sonhos—1938—Para todos.
Herança do deserto (A)—1941—Para adultos.

Hèscules modernr (O)—1941—Para todos.
Herói à férça—1938—Impróprio para criançrs.
Herói de ontem (O)—1941—Para todos.
Herói do Marne{O)—1940—Para todos.
Herói do Niger^O)—1940—Imprópria para crianças.
Herói moderno —1938—Para adultos com sólida formação 

moral.
Heroinas do ar (ou do espaço)—1939—impróprio para crianças
Herói púbtico n.° 1 (O)—1935—Condenável.
Heróis da neve—1941—Imprópria para crianças.
Heróis de hoje—1938—Para todes.
Heróis do Arizona—1941—Para todos.
Heróis do espaço—1941—Para todos.
História do rádio—1938—Para todos.
História dum canden-do—1935—Para todos.
Hollywood Hotel —1940—Para todos.
Homem com márcara de ferro (O)—1939—Imprópria para 

crianças.
Homem do dia (O)—1937—Para adultos.
Homem leão(O)—1938—Para todos.
Homem perfeito (O)—1941—Para adultos.
Homem que desbancou Monte Cario (O)—1937—Para adultos.
Homem que não podia falar (O)—1940—Imp: ópriadara crian 

ças.
Homem qne procura a verdade (O)—1941—Condenável.
Homem que reclamou a cabeça (O)—1936 —Para adulfos.
Homem que sabia demasiado (O)— 1936 - Impróprio para 

crianças.
Homem que se rehabilitou (O)—1937—Para todos.
Homem que vendeu a alma (O)—1942—Para adultos esclare­

cidos.
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Reünião da Mesa

Soba presidênciado juiz sr.

PORTOJAVE
Para o tribunal

Por ter cometido actos muito

poré PereiradaSilva Araujo e gravescontraa moral, que in
eito, ma assistênciada maior par dignarama opiniãopública,
jui assisteembrosreüniuhafoientregueaotribunal,peloRe

MesadaConfraria. Abergedorsnr. JoãoManuelFernan.da

Ortua sessãoexaminaramsee en des, o fogueteiroFranciscoFer
Indo Fraramse as contas de 1943 reira, casado, residenteno lugar

ade evãosersubmetidasaapro-do Bebeiro.Aguardajulgamento,

POVOA DE LANHOSO

De A Guarda , n.º 1.889:

«Onde não hà padres "

Odemónioesbravejacomose

A Históriados Botões Por Amares
JANEIRO , 19

Realiza -se no

3

Pelo País

O ilustre director do SeO botão só apareceno século Festividade :
XIII , vindo substituirum siste
maprimitivodecorreias, maspróximodomingo,23docorrencretariadodapropagandaNa
desdeoseuaparecimentologote,nafestaemhonradeprSantocional, sr.AntonioFerro, fez
tevesumaimportancianahisAmaro,nafreguesiadeProzelo.

tivessecaido em pia de água ben- tória do vestuário. Nos retratos
ta ..

Eporquê?OInstitutoSaleria

Esta festa constará de Missa so
em Sevilha, Espanha, uma
conferenciaem que expoz o

feitospelograndepintordereisleneagrandeinstrumental, ser
FranciscodeClouet, osaltosmão, procissãoebênçãoEucarísprogramadas manifestações
personagensretratadosaparecemnodeMogoforesacabadeedi

tar20milexemplaresdumpre- comtrajosonde, porvezes, bri deCarrazedo.
cioso livrinho de 140 páginas. Iham botões de oiro e de prata

Capae titulo são do nosso cinzelaua. No tempo de Henri

tempo: emfundovermelho, um queIII, reideFrança, o apreç
jovem, a plenospulmões, grita pelosbotões atingiu extraorao
emjeitodeavisosério: "Ondenáriasproporçõesehaviaenfei
nào há Padres " .

E o assuntodo livro ? Um ce
leiro do melhor pão para o es

pírito, paraasalmas.E, nomo
mentopresente, tãonecessárioé
partirêssepãoedistribuitoge
nerosamente.Contraría ,

tes, nos fatos de homem e de se
nhora, destinadosapenasa fazer
realçarbotõesde alto valor, al
gunsdes quaiserampedras
preciosasoupérolas.

tica. Seráoradoro rev. Abadeportuguesasqueaqueleorga
nismoprojectalevar a efeito
naquelacidade. De Sevilha seAniversário Faz anos no

dia 24 do corrente a gentil me
ninaMariade LourdesCalheiguiuparaMadrid.
rosdeAbreuCarvalho, sobrinha
donossoamigoepoetaFranciscoJoséCalheirosdeAbreu. Es
ta menina que possue um eleva
do grau de cultura , desempenha
com muito zêlo e fervor a nobre
missãodePresidentedaJ.A.C.
F. da freguesiade Santa Maria

Luiz XIV , amigo de auxiliar de Ferreiros . Fazemos ardentes
asindustriasdeluxo, procurouvotosparaque o perfumado

contrariis curantur desenvolvera dosbotões, a das Jardimda suaJuventudesepro
Nestahoraardente, decombate, rendaseadasmeiasdeseda.No longueaindapor muitosanos.éurgênciagraveopor

mais cão do Ex.moPrelado . Verifi Viscondessa de Taíde contra arma , sobretudo no sariaapresentar-sena corte com mente na freguesia de Santa
a .

Com setenta e dois anos fale.
sector da imprensa .

arma seu tempo nenhum fidalgo ou- Falecimentos :-Faleceu ultima

botões de fazenda, porque isso Marta a virtuosa mãe do senhor-se a subida de algumas re
eros tas e mais ainda a das despe

pelo que o equilibrio , sem
e dificil e instavel, só se vai corrente, aViscondessadeTaíde, aconscienciacrist■, aconscienciadecertacategoriasocial, os fei Godes

afir
a

ceuemLisboa, no dia 12 do
A'sarmasdastrevas, opor asdesagradariaaorei.Osmaisvul P. AmândiodeCampos, dignís.

armasdaluz. Quemnãovê quegareseramentãoparaaspessoassimopárocoda freguesiade

azãoonseguindocom sacrificiodeSenhoraD. AugustaSalemanacionalandaa serfortementetosdefiodeciro.
vidaeparaçõesdevultoqueseguar-GarçãoRibeirodeAraújo, viúva
izes, mparamelhoresdias. Nestado fundadordaIgrejaparoquial

cloroformizada, soba acçãodo
papelimpressoquesaide certas

demde ideias se aprovaramdesta freguesiaSnr. Viscondede editoriais, em catadupas?
ível ambemas linhas gerais do or Taíde. Era natural de Viana do
Frei amento para o corrente ano. Casteloe paraali seguiu o ca- guém desassombradamentesere
que , bordaram-se depois outros as
aro, antostendoa Mesadeliberado
ban

sin

de

inal

se

12

ino

ar .

de

sta

seguinte: a) abateralgumasar
resdecrépitas nos terreiros,
udar outras, e prosseguir a
arborização ;

daver no dia 13do corrente.
Paz á sua alma .

Visítantes ilustres

O seu funeral efectuou -se na

Pelo dinheiro que recebeuum igreja de Santa Marta no dia 10
retrozeiro de Paris , sò por um do corrente , sendo muito concor

dosacs gondoleiros dos lagos à suaalma.Aindanãohámuitosdias, al fornecimentodebotõesdestina-ridodecleroede leigos. Paz
feriaaodinamismoextraordiná-de Versalhes, podeapreciar-se --Faleceu igualmente na fre

rioeá técnicalivrescaqueé emqueabundânciaelesapareciguesiadeSantiagode Caldelas
amnos trajos masculinos. Luis o prestimosocidadão sr. Ricar

forçosoadmirarnessasempreXIV, ofaustosoRei Sol, usoudoMartinsdeFreitas, paiestre
sas(editoriaissubversivas) quebotõesde diamantes, avaliadosmosodorev. párocodaquela
estãoa afogar as almas, com

essencialmentecadaum em trintamil librasfreguesia, P. JoãoMartinsde
Entre outras pessoas, visitou uma cultura francesas . Freitas .

b) Soalharumadas salas da ha temposo nossoSantuário o amárquica, anti catolica. E com Na segundametadedo século O seu funeral que se efectuou
asado Capelãoe procedera escritorsnr. AntonioCorreiade mágoao dizemos: osnossosjo
eparaçõesurgentesnaCasadaOliveiraQuimarãesquedeixouvensvãonaonda,tontose in-XVIII,aFrançalançouamodanodia17naigrejadaquelafre
armácia; c) mandarpodarasnolivrodosvisitantes, comaquietosNãoos acusemos, podosbotõescomminiaturas, comguesia, foiumaimponentema
obíniaseamoreiras;d)mandarsuaassinatura, palavrasdeféerem.Quelhestemosnósdadopaisagens,comcenasderoman-nifestaçãodesaúdadepelomor

cescélebrescomretratosdepes to querido. A êle assistiram38
Ainda não há emPortugalsoasqueridasoudepersonagenssacerdotese muitasoutraspes

políticasemevidência. Vieram, sousde todasasclassessociais.
araa fundição a sineta que ha admiraçãoque por sugestivas, em troca?
emposquebrou; ) não empres transcrevemosna íntegra:

de futuro, os coretos da "Meditei e orei nestelugar umaEditora Popular Católica. pol

-Foi roubada em Coimbra

aigrejada Graçalevandooslarapiosodinheirodascaixas
das esmolas .
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Confrariasejaaquetitulosfor; maravilhosoqueé testemunhoTemos,écerto, ótimaseditoriais.depois,osbotõesdevidroazulRecebeua chavedocaixãoo
fraicherlugardeSecretaria danossaestemoneMas, compenaoregistamos, ascomumaorladoiradaepolvilha-ExmoSr.Dr.BernardoFerreira, dacostureiraLauradaTrindade

precheredadora espiritualdanosa Arteonasedicesquenosteemdadoenferdadediamantes;emseguidaossobrinhodofinadoeilustrePrePereira
verdos Pereira; doisfachosquesempreneldarammamumgravedefcito: sãobotõescomfacetasdeaço,cujosidentedamardes

10 e finalmente criar, em prin a sensibilidadee a inteligência boas mas caras .
or

ne

ce

pio, o lugar deguardados ter- dos Portugueses, Filhos deDeus,

O finado já ha quatro anos

brilhopareciaofuscaros dosde. AFamíliadoridaenviamosqueseencontravanessacolónia
próprios diamantes.E chega agora a vez de apon

tar a maior novidade desta pueiroscomo encargopermane. a Deusvotadosna vidatransitó
e da limpeza e conservaçãodas ria e na perene existenciada blicação: a modicidadedo seu
ependênciasdo Santuário . O Pátria .

Outras noticias

ga casapara o alojar ; e, uma Vitimada por uma crise c■■.

ois
■■ ugar só será provido desde que

pareçahomem capaz e se con
es

ar

0

ar .

a

sé

sta

da

al

a .
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ez criado de facto , só será su

preço um escudo.
É quásiun escandalolivres

Masprecisamosmuito dêstes
co ...

diaca faleceu no dia 16 do cor- escândalos.
primido se a experiência vier rente a Snr . Luisa Fernandes, Jáconhecemolivro. "Quepo.
demonstrarque é de todo in residenteno lugardo MonteOli de o aldeãoem favor da sua

compatível com as dessoradas vete. Fén ?

toqueinstruieeduca,do mes
moestiloqueprendee encanta
e com idênticashistórias, subs

inançasda Confraria . No fim -No mesmo dia foi baptizada Pois bem , é do mesmo ascun

dareuniãoo Juiz informoua naigrejaparoquialumacriança
Mesadeque mandarasegurardosexomasculinoa quemfoi
em novecentos contos , posto o nomede Domingos, fi
na CoCompanhiaComèrcioe In Tholegítimo deArmindoVieira
dustria, o servo e os edificios Marques, de Quintela.
do Santuário responsabilizando. -Consorciaram -se no dia 22

se, durantea sua gerência, pelo LaurentinoBaptista da Costae
pagamento do seguro se, em RosaRibeira, agricultores.
qualquermomento, a Confraria
nãopudercomtalencargo. E
nãohavendomais nadaa tratar

-Está internada na Casa de
a

ca

foi encerrada a sessão .
e .

ni

e

eu

de

n

Irmãos falecidos

SaúdedeS.Lazaro, Braga, aes
posado Juiz daConfraria snr.
JoséPereiradaSilva Araújoque
brevemente vai sujeitar -se a uma
intervenção cirúrgica .
-Por ter falecidoum dosdi

Com a provecta idadede norectores da CompanhiaHidro

tanciosas, facetas, alegrues.
Plano bem elaborado .

I- Verdades que devemos
sabere crerparasermossalvos
(credo) .

II- Rumo da nossa vida
(Mandamentos) III Vida da
nossaVida(Teologiada Graça,
sacramentos, Virtudes).

Bemhaja, pois, o InstitutoSa
lesiano por êste sádio esforço de
evangelizaçãoe de construção
social.

umentalim
O botão continua ser um

pormenor da in
muito cuidado e alguns artistas

decoradoresmodernostêemcria
do modelos lindos , em osso , em

nacar, emmarfim, emmetai, em
galatite, emporcelana, cadaum
apropriadoao seugénerode
vestuário .

em serviço militar .
Desastre O menor de oito

sentidos pêsames.
Enfermidade: Tem estado

gravementedoentenacidadedoanos,ManoelCoutinhoBaptistaPôrtoo EngenheiroDr. Cíceroda Silva, filhodo barbeiroAmè
Carlos Rodriguesde Azevedo, rico Baptistada Silva, dePouza.
daCasade Pinheiros, da fregue dela, andandohá dias a cortar
sia de Dornelas .

Jhoras.

ramadum sobreiro, caíu deste
Fazemosvotospelassuasmele fracturouosdois braços. Foi

internadono hospital de Braga.
Entre nós Tivemos ha diasColocação :-Foi colocado ulti

mamente na Comissão Regula o prazer de cumprimentarnesta
freguesiaos srs. P. José AntóPara vestidos de noite, os dora do Comércio deste conce

grandescostureirosde Paris e lho, o sr. ManuelAntonio Ro- nioDias, Egidiode Almeidae
deViena, nãohesitamem em drigues, da casade RedemoíeLuizPintoqueaqui vieram
piegar, nosseusmodelosmaisnhos,dafreguesiadeCarrazedo. emserviçooficial.
luxuosos, botões de prata, de
jaspe, de coral, de âmbar, etc..

Monsul , 27

-Soubemos ter estado aqui ,
o Dr. Elísio de Vasconcelos .

Mau caminho Chamamos a

atençãodo sr. Presidente da Ca
Baptismos: Maria Fer mara , para o estado em que se

naristasencomendarampara ci nanda, filha de Carlos Ferreira encontrao caminhopara o logar
madedois mil exemplarespara e RosadeAraujo e Silva; Mariado Bárrio, semdúvida, o peor
propagandanasfériasdoNatal. dosPrazeres, filhadeArmandodafreguesia.Bemseriaquefosse

Prazaa Deus que o Institutoda Silva e Adelaide da Silva: dado um subsidioparaseu me
Salesianocontinue sendoanossa
EditorialPopular Católica.

Passe êste livro pelas mãos

dosnovos, folheemno as mãos
calejadasdos velhos. Fará bem

venta anos faleceu na sua casa electrica do Norte de Portugal Sabemosque os nossosSemi- a todos.
de Vilarelho , Serafac, o proprie- estiveram ha dias paralizadasas
tário snr. José GonçalvesMace- obrasdo Ermal .
do, pai do prestimoso Mesário -Fizeram ontem anos as me

e nosso amigo snr. Joaquin ninasMaria Margarida eMaria
Gonçalvesde Macedo, da Casa Fernanda, netasda sr. D. Leoa

da Cruz . O funeral realizou - se nor Cardoso . Parabens !

e

a

no último sabado . Tambem fa . -Foi ha dias ao Pico de Re

leceu no lugar de Vila Nova da galados visitar sua tia a sr. D.
is
á

al

e

S

■■

0

■.

de

a

r .

2

a

0

mesma freguesia a SenhoraMaria da Purificaçãode Matos
Emília Rosa Fernandes, de 80 Vieira .
anos de idade . A Confraria incor- -Foi desmobilizado o moto
porou -se no funeral dêstes dois rista da fábrica da Abelheira sr .
Irmãos . Pêsames ás famílias Armando da Silva .
enlutadas . Taíde , 27-1-944 .

XXXXXXXXXXXXXXXXXXXX

OFICINA DE SERRA

LHEIRO
DE

JOSÉ DE MELO

(11)

Vila- Lugardos MoinhosNovos, naEstradaquesegue
paraGuimarães- Póvoa de Lanhoso

Esta oficina encarrega-sede todos os trabalhos concernen.
tesà suaarte, garantindo-sea sua perfeiçãoe segurança

Também se fazem soldaduras a auto -génio

Preços muito convidativos
XXXXXXXXXXXXXXX

Peliculascinematograficascriticadas
LETRA G H

G
Continuação .

Grande salto (0)-1937 - Paraadultos de sólida formação
moral .

Grandesinfonia(A)-1941 - Para adultos.
Grande valsa (A) -1942 - Para adultos de são critério .
Grande Ziegfeld (O) -1936 - Paratodos.
Gran duquesae o criado (A)-1936 - Para todos .
Grito de 1938 (O)-1938 - Paraadultos.
Grito de lukon( O) -1942 - Paraadultos.
Groomdo Maxim's (O)-1940 - Condenável .
Quardo - costa à vista - 1938- Para adultos .
Guerra no ano de 2.000 (A)-1940 - Para adultos.
Querra semquartel- 1937- Paratodos.
Quia dos cegos (O)-1939 - Para todos .
Gunga Din -1939 - Para todos.

H

Hábito não faz o monge (O)-1942 - Para adultos.
Hardys milionários (Os)-1940 - Pas)- 1940- Para adultos .

CasimiroManuel, filho de Ma- lhoramento
nuel Coelho e Ana Júlia da Silva . Ensino- Dizem -nos estar vaga

Falecimento-- Por telegramaa Escolade S. João de Rei.
chegadodeLourençoMarques, É péssimoo estadosanitá
sabe-se ter falecidoaí o soldado rio da nossaescolamasculina.
Francisco Pereira Mendes , filho

VAVAVV

( O) -1941 - Para todos .Hèsculesmodernr(O)-1941
Herói à força- 1938- Impróprio para criançrs.
Herói de ontem ( O)-1941 - Para todos .
Herói do Marne (O)-1940 - Para todos .
Herói do Niger(O)-1940 - Imprópria para crianças.

C.

Herói moderno -1938 - Para adultos com sólida formação
moral .

Heroinasdoar (ou do espaço)-1939 - impróprio paracrianças
Herói público n.º 1 (0) -1935 - Condenável.
Heróis da neve- 1941- Imprópria para crianças.
Heróis de hoje - 1938 - Para todos .
Heróis do Arizona - 1941- Para todos .
Heróis do espaço- 1941- Para todos .
História do rádio - 1938 - Para todos .
História dum canden do - 1935 - Para todos .

Hollywood Hotel -1940 - Para todos .
Homem commárcara de ferro (O)-1939 - Imprópria para

crianças .

ças .

Homem do dia (O)-1937 -- Para adultos .
Homem leão(O)-1938 - Para todos.
Homemperfeito (O)-1941 - Para adultos.
Homem quedesbancouMonte Carlo (O)-1937 - Paraadultos .
Homemquenãopodiafalar (0)-1940 - Imprópriadaracrian

Homemqueprocuraa verdade(O)-1941 - Condenável.
Homemque reclamoua cabeça(O)-1936 - Para adulfos.
Homem que sabia demasiado(O) - 1936

Harold missionário- 1935- Para adultosde sólidaformação crianças.
moral .

Harry Piel em Lisboa- 1937- Para todos .
Hastes limpas 1939- Para todos .
Hawai , paraiso dos meus sonhos- 1938- Para todos .
Herança do deserto (A)-1941 - Para adultos.

Impróprio pa■■

Homemquese rehabilito: (0 )-1937-- Para todos.
Homemquevendeua alma (O)-1942 - Para adultos esclare

cidos .

Continúa

i_aurenti.no


Piladas s Pitadinhas
Para onde vamos? mente despeja» 

defendendo, <este

invasão de tôSÍ porcaua^que porque C‘ h>' de Daus e do SeU Cristo

o» ame,-canos diaria- ■ Menor ao índice normal, „ i“

«Gosto muito do teatro, do 
bom teatro. Raríssimas vezes 
vou ao cinema, porque, por via 
de regra, os filmes nada valem, 
nada de bom significam.

Eu julgo que, o teatro, como 
o cinema, deveriam ser mobilisa-

modo
nho, a civilização... a fé . 
cultura!
Que .onda de lama santo Deus!!

{A Voz.)

Nobre exemplo 
a seguir

dos no sentido educativo, e num' Vimos em «A Guarda» a no- 
ca como para aí se faz aplican- tícia de um nobre exemplo que 
doo em deformar o espíUto não resistimos á tentação de ihe 
pubhco, destruindo assim as já fazer referência. A Adega Régio 
raras virtudes da Raça, numa nal, propriedade dos Srs. Trinda- 
confrangedora e preme litada _ de e C.» L.3 porventura o pri- 
desnacionalização da terra por meiro estabelecimento de vinhos 
tuguesa. ; daquela cidade, com um movi '

Ontem, acompanhando umas mento que excede todos os

E’ preciso que os taberneiros 
saibam enfrentar o dever e aju 
dem o govêrno a tomar u na 
medida geral que seria alèm da 
defesa das leis e moral cristãs, a 
defesa também dos interesses 
da economia do vinho.

a

pessoas de familia, que amavel-- . outros, resolveu encerrar as suas
mente me convidaram, fui a um portas ao domingo. A Adega 
cinema da Avenida da Liberda- Regional procura desta forma 
de e sofri mais uma dolorora não só cumprir com as leis de 
decepção, visto que, existindo iDeus e da Igreja, que nisto con ' 
no nosso país a censura ao cine | siste a nobreza do seu exemplo, i 
ma, não julguei possível a exi j mas procura também os seus! 
bição de um filme que encara ej próprios interesses. Porquê? Por >' 
defende, com o maior descara Ique os freaúentadores da faher

mas procura também os seus

que os frequentadores da taber
mento, o adultério conjugal! ____ „ wwuuicihc

Se é possível, evite-se a entrada bêbedos, e o bêbedo ' é”1raco 
de tais filmes, na Nação Portu consumidor: em si mesmo, por-

na ao domingo, comumente são

infermo de um cancro e em tra­
tamento num hospital de enfer 
meiras religiosas, que ele comba­
tera e perseguira ferozmente.

O Dr. Vasconcelos acaba de 
converter-se ao catolicismo, onde 
entrou, após profissão oublica 
de Fé em todas as verdades do 
gmáticas, morais e sacramentais 
da Igreja, pela porta da confissão.

Assistira às cerimónias do Con­
gresso Eucarístico de Buenos Ai­
res, que tem sido uma fonte

doenças epidémicas, são de 
á introdução, no organismo, 
baiilos virulentos, ingerid 
mais das vezes na agua q 
bebe. Por isso os médicos 
mendam a filtraçâ'*, a eb, 
das águas, etc. Há outro Pr 
so para esterelizar a água, 
cesso muito simples, e qué 
siste em cortar a água com 
nho, ou outra bebida ferm( 
da. Está provado que o v 
ordinário máta em meij 
meia hora, os bacilos patos 
cos de febre tifoide, do C( 
da tuberculose; a acção bac 
cida é mai; lenta com o v 

,, . , . . . cortado com água,Recordarn se da feroz perse-i estrada de Damasco, tornou-se p s 1
guição que à Igreja foi movida 'o apostólo de Cristo que odiara • ra p.0,s convenienteq
pelo presidente Calles no Méxi e perseguira. i Hpnãr o tempo necessário
co’ ’ , !obter o efeito esterilizador

Poucas perseguições deoois5 Jesus. continua-r>°He que , vinho sôbre a água; e as
de Nero, foram mfhgidás à clns- e.m IS606"165 exPeriências têm me

tolado hierárquico; os quais es-
;»'iLulmente instruídos e forma­
dos pelos sacerdotes, e irradian­
do uma vida integralmente cris­
tã, abram caminho à luz da ver 
dade e à acção santificante da
graça, onde quer que as almas 
vivam afastadas da Igreja ou se

Quanto temos nós, alentejanos Ihe manifestem hostis 
aprender com êste nobre’

exemplo, pois que tantas vezes 
até mesmo aqueles que se dizem 
profund-mente católicos traba­
lham e mandam trabalhar ao do 
ming .

{Noticias de Beja)

Acção Católica
«Não pode ignorar se, Venerá­

veis Irmãos, que para reparar 
todos os males da sociedade mo 
derna não basta já o trabalho do 
Clero, embora prestado com as­
siduidade e de ânimo pronto. 
Com efeito, por outras graves 
razões que omitimos, encontra-

XTÀ 7 . 7 consumidor: em si mesmo, por- .mos hoje muitos homens de tô-
guesa, a não ser que o pátrio- que não possui capacidade nor- das as ciasses sociais, que esque

Estabelecimento de comidas e bebidas
D E

Álvaro de Jesus Oliveira
(C^SA OO OAG^TlIli^lHO)

POVOA DE LANHOSO
----------- ------------------------------------------- -

Nêste estabelecimento encontram-se os bons vinhos 
e os bons petiscos

Também tem à venda carvão 
para gazogénio

(10)

A ECONOMICA
Padaria e doçaria

DE

Adolfo J. Figueiredo
POVOA DE LAHOSO

<1)

fabrico elelro-mecanico—Pão de todas as qualidades, sêmea 
e boroa —Finíssimo pão de ló, biscoitos, dôces 

de varias qualidades.
Higiene e Hm^eza

&

»—Pio XI

Na esteada de 
Damasco

abundante de luz para muitos 
cegos. A graça completou a 
obra do estudo e o grande per­
seguidor, caído como Saulo na; ocgumui, idiuu corno 

Recordarn-se da feroz perse-j estrada de Damasco,

. m _ £ . r 1 v uiuiiuu e o traz erride Nero, foiam infligidas a cons- revolta sangrenta a grande Luz, 
rn-nCrnn aO^d,he, ?S| d°S । que as almas sedentas d< Verda- 
cos, com mais brutal violência. । e da Beleza procuram para' e da Beleza procuram

Era então ministro da Educa-! encontrar a paz e a alegria.
ção Nacional o Dr. José de Vas-
concelos, que, no exercício do 
seu cargo, foi um dos mais 
aguerridos colaboradores de Cal- 
les, na sua obra nefasta e mons­
truosa.

Calles foi há tempos, dado

(A Guarda)

Uma vantagem 
do vinho...

A febre tifoide, como outras

&

Povoa de Lanhoso
Lanifícios, Fazendas de algodão, Guarda-soes, 

Chapéus, Lenços de sêda, Cachenés, 
Malhas e miudezas, etc.

Poda das oliveiras
Logo que se faz a apanha jj|s ortioas OO 

da azeitona pode principiar- ■ ■
se a poda das Oliveiras, ten- SCI* UcSlS
do em vista os seguintes pre­
ceitos: ;

—Os ramos direitos, que
se erguem a prumo, 
muita lenha e pouco fruto,

dão

Sempre bom e variado sortimento

0
0 I Pálria

i Esta planta que cresce com 
abundancia nos terrenos aria-

por isso não se poupam.
—Poupam se os ramos 

que pendem para terra, por- 
J que é aí que se junta mais a 
azeitona.

— Poupam-se também os
raminhos do ano
porque serà aí que aparece­
rão as novas flores.

dos, é

do que, se a adição duma t 
da alcoólica á água atenuai 
diatamente a vitalidade de t 
as baterias que ela contenha
espaço de três horas para a 
tura de água e vinho, em pa 
iguais, aniquila tôdas as bact 
as patogénicas para o homi 
(L. Matieu, director da esta 
analógica de Bourgogne).

5 Oficina de ferreiro e serralheiro 
í DE d

“-•a nua icnciius ai m- 
julgada despresivel e X 
na nela mninr narMimportuna pela maior parte 

da gente. E’ uma falsa supo­
sição. As ortigas são muito 
uteis e susceptiveis de serem
aproveitadas com resultado.

Os bois, as cabras e as 
ovelhas gostam muito desta

passado, Planta ,em.verde- Há> P°is’
conveniência em semear or-
tigas em terrenos mais insus-

E como essas flores pre- Pdvels de outras culturas.
cisam de ar e de luz para ■ ceifa faz-se com as mãos 
frutificarem, distribui-se a en]brulhadas em panos para 
ramagem de modo que não í ev’tar as^ picadas.
fique empastada, mas sim í õ ---------- —
pouca espessa, aberta como Igníhco alimento para as aves 
uma renda. . (’

As oliveiras devem ser po­
dadas todos os anos ou pelo 
menos, de dois em dois anos. 
E' por causa das podas es­
paçadas que o podador tem 
ás vezes de cortar pernadas 
grossas, ficando a arvore com 
feridas que não raro deter-
minam a sua ruina.

Não se deixam 
os ramos sêcos 
Queimam-se ou

no olival 
cortados, 

retiram-se

As ortigas cosidas são ma-1

de capoeira e, especialmente
para patos e perus.

Facultadas em pequenas 
quantidades ás galinhas esti­
mulam e aumentam a pos­
tura.

As grandes quantidades 
podem produzir urna inflama­
ção interna que produz 
magresa nas aves e se conhe­
ce porque os ovos vêm man­
chados de sangue.

Outrossim, a semente das
dali, porque esses ramos po-i ortigas é excelente, sem re- 

í dem ser veículos de doenças servas, para a engorda de to- 
■ que vão depois atacar as oli- j das as aves. Alem destas 
! veiras sãs. j aplicações, as ortigas são bom
i —‘“-^remedio para as doenças de 
’ ; pele e o xarope que delas se
1 Emprestam-se sôbre hipo- extrai é aplicado na terapeu- 

t . , tica caseira, nas doenças do
- Nesta redacçào se hiíorma. peito.$

Faustino Afonso de Queiroz
(em frente ao tanque) (6)

$

João de Sousa
LAR@O DO AMPARO 

sta oficina c oncerta e faz de no- 
vo todos os trabalhoe con­

cernentes á sua arte

Especialidade em ferramenta para a agricultura, 
ramadas etc.

t

r

CIRILO FERREIRA Sobr. & Scrs.

Estabelecimento de fem^agem 
calçadoy tintas9 oleos e louças 

esmaltadas,
Ferro e a’ame para ramadas (7) 

especialidade em calçado

0

$

Álvaro Ferreira Guimarães & C. a

Fazendas brancas, Lanifícios, Chapelaria miudezas

- - Povoa de Lanhoso - -

Ourivesaria e Caixa Penhorista

(9)
Sociedade Alentejana de Seguros

Seguradora da ssociação Central da Agricultura Portuguêsa 
Do Consorcio das Casas Económicas do Estado
Reservas em 31-12-1940 Esc. 7.297aS79$10

SEGUROS—Agrícolas, incêndio, Acidente dei 
trabalho, Vida, Ac. Individuais, Automovel (R. Civil,) etc. 
Seguros especiais por avença, contra Acidentes de Trabalho 

para a Lavoura.
Lodos os patrões que se utilizam do trabalho de alguém, seja 

qual fora sua natureza e a forma como fôr prestado, assumem 
gravíssimas responsabilidades, em caso de acidentes se não tive­
rem seguro (Lei n.° 1942. de 27—7—1936 e decreto n.° 27649 ,e 
937). ’

Agente nesta vila: AntonioMaria de Queiroz. '

José Gonçalves Gomes |SI
F articipa aos seus estimados freguêses que desde que mu- 

pou a sua Casa Prestamista para a freguesia de Travassos 
oonjuntamente com a industria de OURIVESARIA, fará le­
galmente qualouer empréstimo sobre Penhores

A casa que melhor sortido apresenta e melhor serve
Mercearia, Vinhos e Serviço de Restaurante’em

Sortimento completo em Mercearia fina.— Arroz, Baca-' 
hau, Massas finíssimas, Biscoitos, Bolachas, Vinho do Porto 
etc. etc.

PENSÃO TRASMONTAHA

do Concelho

e
Azeites Finos de Mirandela. Diversas especiarias, Chás 
Cafés.

No seu próprio iriteresse não façam 
suas compras sem primeiro con* 
sultar os preços e as qualidades 

da casa Faustino

Instalada em explendido edifício, com todo o conforto 
moderno

Bons quartos. Bôa cosinha. Servem-se refeições ao ar livre 
no lindo jardim e quintal da casa

Recabem se comensais

POVOA DE LANHOSO

Pitadas e Pitadinhastismos■jaforçadoa aceitara maldeconsumo; nasuaduraçãocilosdeDeusedo Seu Cristoinfermode umcancroe emtra

Para onde vamos ?

Gostomuito do teatro, do
bom teatro . Rarissimas vezes
vou ao cinema, porque , por via
de regra, os filmes nada valem,
nadade bon significam.

invasãodetodaa porcariaqueporquetemumavidamaiscurta, hostilizzanaacçãoevangelizadoos estudiosamericanosdiaria inferioraoindicenormal, nasuara lossacerdotes. Daía urgentementedespejanna Europa... geração, porqueé reduzidaem necessidadedequecsleigospardefendendo, este modo estra- número
nho, civilização... a fé .. e a consumo.cultura !

QueondadelamasantoDeus!
( A Voz .)

Nobre exemplo
a seguir
Vimos em " A Guarda , a no

tícia de un nobreexemplo que
não resistimosá tentaçãode the
fazerreferência. A AdegaRegio

e en capacidadede ticipemde algum modono apos
toladohierárquico; osquaisesE' precisoqueos taberneirospiritualmenteinstruídose formasaibamenfrentaro devere aju dospelossacerdotes. e irradiandem o governo a tomar una do umavida integralmentecrismedidageralqueseriaalèm da ta, abramcaminhoà luz da verdefesadasleis e moral cristas, a dadee à acção santificantedadefesa também dos interessesgraça, onde quer que as almasda economiado vinho. vivamafastadasda Igrejaou seQuantotemosnós,alentejanosthemanifestemhostis" PioXI.a aprender com êste nobre

exemplo, poisque tantasvezes

Eu julgo que, o teatro, como
o cinema, deveriam ser mobilisa
dos no sentido educativo, e nun
ca como paraaí se faz aplican
do o em deformar o espírito
público, destruíndoassimas já
rarasvirtudes da Raça, numa nal,propriedadedosSrs.Trinda até mesmoaquelesque sedizemconfrangedora premelitadade e C. L. porventura o pri- profundmentecatólicostrabadesnacionalizaçãoda terra por meiro estabelecimentode vinhos ihame mandamtrabalharao do

mingo.
tuguesa .

e

daquelacidade, com um moviOntem, acompanhandounas mento que excede todos ospessoasde familia, que amavel outros, resolveuencerraras suasmenteme convidaram, fui a um portasao domingo. A Adegacinemada Avenida da Liberda Regional procura desta formade e sofri mais uma delorora não só cumprir com as leis de
decepção, visto que, existindoDeusedaIgreja, quenistoconno nosso país a censuraao cine sistea nobrezado seu exemplo,
ma, nãojulgueipossivela eximas procuratambémos seusbiçãode um filme que encara e própriosinteresses.Porquê? Pordefende, com o maior descara que os freqüentadoresda tabermento, o adultério conjugal! na ao domingo, comumentesãoSe é possível, evite-sea entradabêbedos, e o bêbedo é fracode tais filmes, na Nação Portu consumidor: em si mesmo, por
guesa, a nãoser que o patrio-quenão possuicapacidadenor

Estabelecimentodecomidase bebidas
DE

Alvaro de Jesus Oliveira

( CASA DO CANTINHO )
POVOA DE LANHOSO

(10)

Nêste estabelecimentoencontram-se os bons vinhos
e os bons petiscos

Tambem tem à venda carvão
para gazogénio

A ECONOMICA
Padaria e doçaria

DE

AdolfoJ. Figueiredo
POVOA DE LAHOSO

( 1 )

( Noticiasde Beja)

Acção Católica

veisIrmãos, que para reparar
Não podeignorarse, Venerá

todos os males da sociedademo
dernanãobastajá o trabalhodo

Na estrada de
Damasco

tamentonumhospitalde enfer
meirasreligiosas, queelecombaterae perseguiraferozmente.

O Dr. Vasconcelos acaba de
converter-seaocatólicismo, onde
deFéemtodasasverdadesdo
entrou, apósprofissãopublica

grejagmáticas, moraise sacramentais
da Igreja, pela portada confissão.

AssistiraàscerimóniasdoCon
gressoEucaristicodeBuenosAi

2

doençasepidémicas, sãode
á introdução, noorganisme
bacilosvirulentos, ingerid
nais das vezesna agua qu

bebe. Por isso os médicos
mendamafiltraça, a ebudaságuas, etc.Háoutroprso para esterelizara água,
cessomuito simples, e que
sisteem cortar a água com
nho, ou outra bebida ferm
da. Estáprovadoque o v
ordináriomátaem menores, quetemsidoumafontemeiahora, osbacilospatoabitndantede luz para muitos cosde febretifoide, do cócegos. A graça completoua da tuberculose; a acçãobacobra do estudo e o grande per cida é mais lenta com oseguidor, caídocomoSaulo na cortadocomágua.Recordam-se da feroz perse- estradade Damasco, tornou-se

guiçãoqueà Igrejafoi movidaoapostólodeCristoqueodiaraminaro temponecessáriopelo presidente Calles no Méxi e perseguira .
co ?

Era pois conveniented
obter o efeito esterilizador

Jesuscontinúa, nestanoiteque vinhosobrea água; e asPoucasperseguições, depoiscaíusobreo mundoe o trazem recentesexperiênciastêmmede Nero, foraminfligidasàcons-revoltasangrentaa grandeLuz,
cos, commaisbrutalviolencia, deedaBelezaprocurampara
ciênciae aosdireitosdoscatóli queasalmassedentasde Verda

çãoNacionalo Dr. JosédeVas
Era então ministro da Educa- encontrara paz e a alegria.

Clero, emboraprestadocom as concelos, que, no exercício dosiduidadee de ânimo pronto. seu cargo, foi um dos maisCom efeito, por outras gravesaguerridoscolaboradoresde Calrazõesque omitimos, encontra- les, na sua obra nefastaemons.moshoje muitoshomensde tô truosa.
dasas classessociais, queesque

■■■ ■■■

Calles foi há tempos, dado

PELA LAVOURA

Poda das oliveiras

Logoquesefaz a apanhaAs ortigas po
dem ser úteisda azeitonapodeprincipiarseapodadas Oliveiras, ten

do emvistaos seguintespre
ceitos :

se erguem a

OS

Esta plantaque crescecom
-Os ramos direitos, que abundancianos terrenos aria

prumo, dãodos, é julgadadespresivele
muitalenhae poucofruto, importunapelamaiorparte
por isso não sepoupam. dagente. E' umafalsasupo

-Poupam - se ramossição. As ortigassãomuito
uteis e susceptiveisde serem

quependemparaterra, por-aproveitadascomresultado.queé aí que se junta mais a Os bois, as cabrase asazeitona .
ovelhas gostam muito desta

plantaemverde. Há, pois,
tigasemterrenosmaisinsus
ptiveis de outras culturas.

-Poupam-se tambem os
raminhosdo ano passado,
porqueseràaí queaparece

E como essasflores pre
rão as novas flores .

fabrico eletro-mecanico- Pãode todasasqualidades, sêmeacisamde ar e de luz para
eboroa- Finissimopão de ló, biscoitos, dôces

0001

0000-00

de varias qualidades.
Higiene e limpeza

0000000000

António d'Al
meida & Filho

Povoa de Lanhoso

Lanificios, Fazendasde algodão, Guarda-soes,
Chapeus, Lençosde séda, Cachenés,

Malhas e miudezas , etc.

Sempre bom e variado sortimento

000

conveniencia em semear or

A ceifa faz -se com as mãos

(A Guarda)

Uma vantagem
do vinho ..

A febre tifoide , como outras

200 000

do que, sea adiçãoduma

diatamenteavitalidadede
daalcoólicaá águaatenúa

as baterias que ela contenha
espaçode três horas para a
turadeáguae vinho, em pa
iguais, aniquila todasas bac
as patogénicaspara o hom
( L. Matieu , director da esta
analógicade Bourgogne) .

00 00000000

Oficinadeferreiroe serralheiro
DE

João de Sousa
( 3 )

LARGO DO AMPARO
sta oficina concerta e faz de no

vo todos os trabalhos con
cernentes á sua arte

Especialidadeem ferramentaparaa agricultura,
ramadas etc.

100000000000

CIRILOFERREIRASobr.& Scrs.
POVOA DE LANHOSO

embrulhadasempanosparaEstabelecimento de ferragen
Asortigascosidassãoma-calçado , tintas , oleos e louça

frutificarem, distribui-se a
ramagemde modoque nãoevitaraspicadas.
fique empastada, mas sim
poucaespessa, abertacomo
uma renda .

gnificoalimentoparaasaves
de capoeirae, especialmente

As oliveirasdevemser po parapatose perus.

menos, dedoisemdois anos. quantidadesás galinhasesti
dadastodosos anos ou pelo Facultadas em pequenas

E' porcausadas podases mulame aumentama pos

paçadasqueo podadortemtura.
ásvezesde cortar pernadas As grandes quantidades
grossas, ficandoaarvorecompodemproduziruma inflama
feridasque não raro deter- ção interna que produz
minam a sua ruina . magresa nas aves e se conhe

Não se deixam no olival ce porque os ovos vêm man
os ramos sêcos cortados. chadosdesangue.
Queimam - se ou retiram -se Outrossim , a semente das
dalí, porqueessesramos po- ortigasé excelente, sem re
dem ser veiculos de doenças servas, para a engorda de to
quevãodepoisatacaras oli- das as aves. Alem destas
veiras sås .

25.000 $ 00
Emprestam-se sobrehipo

1100050020 teca.

esmaltadas ,

Ferroe a'ame para ramadas

especialidade em calçado

0000000

Alvaro Ferreira Guimarães& C.a

Deposito de tabacos
Fazendasbrancas, Lanificios, Chapelaria miudezas

aplicações, asortigassãobom vun
remediopara as doençasde
pelee o xaropeque delas se
extraié aplicadona terapeu
tica caseira, nas doençasdo

Nestaredacçãose informa. peito.

APatria FaustinoAfonsodeQueiroz
SociedadeAlentejanadeSeguros

( 9)

( em frente ao tanque )

POVOA DE LANHOSO

-- Povoa de Lanhoso

(7)

001

( 6)

000000

Ourivesariae Caixa Penhorista
DE

José Gonçalves Gomes ( 5

Participaaos seusestimadosfreguêsesquedesdeque mu
poua suaCasaPrestamistaparaa freguesiade Travassos(6) conjuntamentecon a industriadeOU■IVESARIA, farále
galmentequalqueremprestimosobrePenhores.

PENSÃO TRASMONTANASeguradoradassociaçãoCentraldaAgriculturaPortuguêsaMercearia, Vinhose Serviçode Restauranteem frente do actual edifício dos Paços
A casa que melhor sortido apresentae melhorserve

Sortimentocompletoem Merceariafina. Arroz, Paca
hau, Massasfinissimas, Biscoitos, Bolachas, Vinho do Forto
etc. etc.

Do Consorcio das Casas Económicas do Estado

Reservas em 31-12-1940 Esc . 7.2971579$ 10

SEGUROS - Agricolas, Incendio, Acidentedel
trabalho, Vida, Ac. Individuais, Automovel(R. Civil,) etc. Azeites Finosde Mirandela. Diversasespeciarias, ChásSegurosespeciaispor avença, contra Acidentesde Trabalho

para a Lavoura .

Todosos patrõesque se utilizamdo trabalhode alguem, seja
qual for a sua naturezae a forma como fôr prestado, assumem
gravissimasresponsabilidades, em caso de acidentes se não tive
rem seguro (Lei n.º 1942. de 27-7-1936 e decreton.º 27649, e
937 ) .

Agente nestavila: AntonioMaria de Queiroz.

e Cafés.

No seu próprio interesse não façam
suas compras sem primeiro con
sultar os prêços e as qualidades

da casa Faustino

do Concelho

POVOA DE LANHOSO (8)

Instaladaem explendidoedifício, com todoo conforto
moderno

Bonsquartos. Bôa cosinha. Servem-se refeiçõesao ar livre
no lindo jardime quintalda casa

Recebem- se comensais


